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Após dois anos fortemente afetados pela pandemia da Covid-19, a indústria de ônibus 
apresentou vigorosa recuperação em 2022. O resultado ansiosamente aguardado fi cou acima 
das expectativas dos fabricantes no início do ano passado: a produção em 2022 foi de 31,7 
mil ônibus, um número 67,7% superior ao registrado em 2021, quando foram fabricados 18,9 
mil veículos, segundo os dados revelados pela Anfavea (Associação Nacional dos Fabricantes 
de Veículos Automotores). 

Nas vendas, o setor também obteve resultados favoráveis. Foram licenciados 17,4 mil ônibus 
em 2022, o que signifi ca uma expansão de 23,4%, em relação ao ano anterior, com 14,1 mil 
veículos. O programa Caminho da Escola teve contribuição importante neste cenário, com 
33% dos ônibus emplacados, enquanto o segmento de urbanos absorveu 27%. Os micro-
ônibus corresponderam a 15% do total, os rodoviários 13%, os miniônibus 7% e os modelos 
para fretamento 5%.

Nas vendas para o mercado externo, o segmento de ônibus também cresceu, com uma 
expansão de 23,1% e 5.213 veículos exportados em 2022 – no ano anterior, 4.234 ônibus 
tinham sido exportados. 

Para o mercado automotivo como um todo, as exportações cresceram 27,8% sobre 2021, 
apesar de algumas difi culdades em relação à Argentina, maior parceiro comercial do Brasil. De 
acordo com a Anfavea, o crescimento dos embarques para todos os outros mercados latino-
americanos, em especial México, Colômbia e Chile, permitiram esse bom resultado no ano. 

Os problemas de abastecimento de componentes como semicondutores, a alta taxa de juros 
e a mudança para a tecnologia Euro 6, que traz aumento de preços dos veículos, levaram a 
entidade a fazer projeções cautelosas para 2023, conforme a Anfavea. O cenário atual leva a 
essas projeções, que podem ser superadas, e o Brasil tem condições para isso, avalia a entidade.  

Para que o mercado volte a crescer com mais intensidade, é preciso resolver algumas ques-
tões que atrasam o crescimento. A principal e mais urgente delas, segundo a Anfavea, é a do 
crédito. São necessários juros mais baixos para atrair mais compradores aos veículos novos. 
Além disso, temas como a reindustrialização e a descarbonização impõem desafi os e  criam 
oportunidades para o fortalecimento da indústria.

Produção de ônibus volta 
a apresentar acelerado crescimento

EDITORIAL

Eduardo Chau Ribeiro

| 3    TECHNIBUS - 160



| 3	    TECHNIBUS - 1603 | TECHNIBUS - 153

Após dois anos fortemente afetados pela pandemia da Covid-19, a indústria de ônibus 
apresentou vigorosa recuperação em 2022. O resultado ansiosamente aguardado fi cou acima 
das expectativas dos fabricantes no início do ano passado: a produção em 2022 foi de 31,7 
mil ônibus, um número 67,7% superior ao registrado em 2021, quando foram fabricados 18,9 
mil veículos, segundo os dados revelados pela Anfavea (Associação Nacional dos Fabricantes 
de Veículos Automotores). 

Nas vendas, o setor também obteve resultados favoráveis. Foram licenciados 17,4 mil ônibus 
em 2022, o que signifi ca uma expansão de 23,4%, em relação ao ano anterior, com 14,1 mil 
veículos. O programa Caminho da Escola teve contribuição importante neste cenário, com 
33% dos ônibus emplacados, enquanto o segmento de urbanos absorveu 27%. Os micro-
ônibus corresponderam a 15% do total, os rodoviários 13%, os miniônibus 7% e os modelos 
para fretamento 5%.

Nas vendas para o mercado externo, o segmento de ônibus também cresceu, com uma 
expansão de 23,1% e 5.213 veículos exportados em 2022 – no ano anterior, 4.234 ônibus 
tinham sido exportados. 

Para o mercado automotivo como um todo, as exportações cresceram 27,8% sobre 2021, 
apesar de algumas difi culdades em relação à Argentina, maior parceiro comercial do Brasil. De 
acordo com a Anfavea, o crescimento dos embarques para todos os outros mercados latino-
americanos, em especial México, Colômbia e Chile, permitiram esse bom resultado no ano. 

Os problemas de abastecimento de componentes como semicondutores, a alta taxa de juros 
e a mudança para a tecnologia Euro 6, que traz aumento de preços dos veículos, levaram a 
entidade a fazer projeções cautelosas para 2023, conforme a Anfavea. O cenário atual leva a 
essas projeções, que podem ser superadas, e o Brasil tem condições para isso, avalia a entidade.  

Para que o mercado volte a crescer com mais intensidade, é preciso resolver algumas ques-
tões que atrasam o crescimento. A principal e mais urgente delas, segundo a Anfavea, é a do 
crédito. São necessários juros mais baixos para atrair mais compradores aos veículos novos. 
Além disso, temas como a reindustrialização e a descarbonização impõem desafi os e  criam 
oportunidades para o fortalecimento da indústria.

Produção de ônibus volta 
a apresentar acelerado crescimento

EDITORIAL

Eduardo Chau Ribeiro

| 3    TECHNIBUS - 160



4 | TECHNIBUS - 1606 | TRANSPORTE MODERNO - 472

 SUMÁRIO

Ano 30  - Nº 160  
Novembro | Dezembro 2022 - R$ 22,00 

REDAÇÃO

DIRETOR
Marcelo Ricardo Fontana
marcelofontana@otmeditora.com

Redação, Administração, 
Publicidade e Correspondência:

Av. Vereador José Diniz, 3.300 
7º andar, cj. 707 - Campo Belo  - CEP 

04604-006 - São Paulo, SP  
Tel./Fax: (11) 5096-8104 (sequencial)

otmeditora@otmeditora.com

EDITOR
Eduardo Alberto Chau Ribeiro
ecribeiro@otmeditora.com

COLABORADORES
Sonia Moraes, 
Márcia Pinna Raspanti
 
EXECUTIVOS DE CONTAS
Tânia Nascimento
tanianascimento@otmeditora.com

Raul Urrutia
raulurrutia@otmeditora.com

FINANCEIRO
Vidal Rodrigues
vidalrodrigues@otmeditora.com

EVENTOS CORPORATIVOS/MARKETING
Barbara Ghelen
barbaraghelen@otmeditora.com

PUBLICIDADE
Karoline Jones | karolinejones@otmeditora.com

Representante região Sul (PR/RS/SC)
Gilberto A. Paulin / João Batista A. Silva
Tel.: (41) 3029-0563 - joao@spalamkt.com.br

SEÇÕES:  Editorial  3 |  Panorama  52

PREMIAÇÃO
As vencedoras do prêmio Maiores do Transporte 
e Melhores do Transporte 2022 receberam os troféus 
em evento em São Paulo que reuniu 350 convidados  6

MERCADO
Mercedes-Benz projeta crescimento de 25% para o
 mercado de ônibus em 2022 e que o setor encerre 
o ano com 17 mil ônibus comercializados    14

AMÉRICA LATINA
Marcopolo exporta 391 ônibus para o sistema Red 
Movilidad no Chile e inicia agora as entregas de 
seu maior contrato de exportação do ano  18

MERCEDES-BENZ
Para a montadora o mercado de ônibus deverá manter 
o mesmo ritmo de expansão em 2023, apesar de 
algumas difi culdades e incertezas 20

CAIO
Tradicional cliente da Caio foi a primeira operadora do 
sistema de transporte coletivo de Brasília a incorporar 
em sua frota a mais recente geração do Apache VIP 24

VANS
Mercedes-Benz Vans esperar crescer entre 5% 
e 10% em 2023, após vender 3,3 mil Sprinter 
até novembro de 2022, com 39,5 de market share 26

FORD
A montadora vai lançar dez veículos totalmente 
novos em 2023, que incluem a van E-Transit, 
o Transit Furgão e a picape Ranger FX4  28

ELETRIFICAÇÃO
A Viação Metrópole Paulista mantém investimentos 
no transporte eletrifi cado e adquiriu 140 ônibus elétricos 
que vão entrar em operação em São Paulo em 2023 32

ELETRA
A Transwolff, operadora de transporte coletivo da 
cidade de São Paulo, comprou 50 ônibus movidos 
a eletricidade fabricados pela Eletra 34

FERROVIÁRIO
A Marcopolo Rail amplia sua atuação no mercado 
internacional com o fornecimento de três 
composições do modelo Prosper para o Chile 36

COMEMORAÇÃO
O Grupo A. Cândido, que opera na região nordeste, 
completa 70 anos de atividades, mantém sempre 
preocupação coma administração profi ssional até hoje 38

RODOVIÁRIO
Squad, empresa de Grupo Águia Branca, chega 
ao mercado coma atuação em três frentes: circuitos 
rodoviários, eventos e fretamento 42

BILHETAGEM
O sistema de transporte de Guaratinguetá, no interior 
paulista, passar a aceitar Pix para pagamento 
de tarifas diretamente na catraca do ônibus 46

TRANSPORTE REGULAR
Campanha Busão Legal do sindicato que representa 
as transportadoras de São Paulo busca sensibilizar  
a população sobre as vantagens do transporte regular 48



| 5	    TECHNIBUS - 160

Buscamos a melhoria contínua de nossos produtos, 
processos e serviços para oferecer à sua empresa sempre 

o melhor em qualidade, conforto e segurança.

Comil e Grupo Guanabara
Con�ança e garantia de qualidade que se consolida a cada novo pedido.
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A cerimônia de premiação das empresas que mais 
se destacaram no setor de transportes reuniu cerca 
de 350 convidados, entre empresários, executivos, 
autoridades e representantes das mais importantes 
entidades do mercado

Maiores do Transporte & 
Melhores do Transporte

Uma grande celebração marcada pelo 
clima de otimismo, assim foi a premia-
ção de Maiores do Transporte & Melho-
res do Transporte 2022, promovida pela 
revista Transporte Moderno. Em sua 35ª 
edição, a cerimônia reuniu mais de 350 
convidados no Clube Monte Líbano, em 
São Paulo, no dia 29 de novembro, para 
homenagear as empresas que mais se 
destacaram no setor.

As vencedoras são classifi cadas com 

base nos balanços fi nanceiros de 2021, 
analisados por uma equipe especializa-
da contratada pela OTM Editora. As em-
presas ligadas ao transporte rodoviário e 
ferroviário de passageiros – sejam opera-
doras, fabricantes ou prestadoras de ser-
viços – marcaram presença no evento.

Para Marcelo Fontana, diretor da OTM 
Editora, o evento foi uma excelente opor-
tunidade para as empresas mostrarem 
suas estratégias para superar a crise 

MÁRCIA PINNA RASPANTI

PREMIAÇÃO
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as operadoras de transporte. Digitaliza-
ção, inovação e administração austera são 
os principais pilares da gestão de sucesso 
da Guanabara. “No ambiente desafi ador 
é que aparecem as inovações. Otimiza-
mos alguns processos, focamos no atendi-
mento remoto”, conta Paulo Alencar Porto 
Lima, diretor executivo da empresa.

A Viação Pioneira, que atua no Distrito 

Edição 
Digital

causada pela Covid-19 e para celebrar os 
novos tempos. “Foi um momento muito 
especial. Os principais players do merca-
do se reuniram em um clima muito oti-
mista. Mais uma vez o setor mostra como 
é resistente e competente”, afi rma.

A Expresso Guanabara foi a empresa 
premiada no segmento de transporte ro-
doviário de passageiros e a melhor entre 

Paulo Porto e Letícia Pineschi, da 
Expresso Guanabara, recebem o prêmio 
de Marcelo Fontana, diretor da OTM

Francisco Pierrini e Maurício Dimitrov 
(ao centro), da Concessionária Linha 
4 do Metrô de São Paulo

Luiz Mendes Peixoto (ao centro), da 
Univale

Francisco Pelucio, da NTC&Logística, 
e Flávio Benatti da CNT com Auristela 
Constantino, da Viação Pioneira
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Rodney Freitas (à esq.), da Autopass,
com Marcelo Fontana

João Ronco Júnior (à esq.), 
Prodata Mobility Brasil

Federal, é a melhor entre as empresas de 
transporte metropolitano de passageiros, 
e tem como marca o foco nas ações liga-
das à sustentabilidade. “Na minha opi-
nião, todas as empresas precisam ter a 
sustentabilidade como uma prática den-
tro dos seus processos porque está mui-
to claro que o planeta está sofrendo 
com impactos ambientais em consequ-
ência das atividades humanas. É uma 

responsabilidade de todos e nosso de-
ver é deixar uma boa qualidade de vida 
para as gerações futuras”, avalia Auris-
tela Constantino, uma das acionistas da 
empresa.

A Univale fi cou à frente no segmento 
de fretamento e turismo, além de alcan-
çar a maior receita operacional nessa ca-
tegoria. “Nosso maior investimento é em 
veículos. No ano de 2021, investimos R$ 

Luiz Eduardo Argenton  (à dir.), da 
CPTM

Roberto Abreu (à esq.), da Viação 
Metrópole

PREMIAÇÃO
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Ricardo Portolan (ao centro), da 
Marcopolo, com Ruben Bizzi, da Fabus, 
e Pedro Moreira, da Abralog

42 milhões, e neste ano de 2022 serão 
R$ 58 milhões”, conta Luiz Peixoto, dire-
tor executivo da companhia. “Pelo segun-
do ano consecutivo fomos agraciados com 
os prêmios de Maior e Melhor empresa do 
segmento de fretamento e turismo, o que 
indica que estamos no caminho certo e 
ainda mais com a chancela da Transporte 
Moderno, revista referência em transpor-
tes e logística”, completa Peixoto.

A Concessionária da Linha 4 do Me-
trô de São Paulo venceu na categoria de 
transporte ferroviário de passageiros. Na 
indústria ferroviária, a Amsted Maxion foi 
a premiada.

Melhor entre as fabricantes de carrocerias 
para ônibus e a melhor da indústria, a Mar-
copolo alcançou resultados favoráveis em 
2021 e 2022, e está confi ante na recupera-
ção do mercado de ônibus no próximo ano. 

Edição 
Digital

Felipe Godoy (à esq.), da 
Acumuladores Moura

Joaquim Constantino Neto (à esq.), 
Viação Piracicabana

Eduardo Scolari (ao centro), da 
Greenbrier Maxion
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Milena Braga Romano (Eletra) e Murilo 
Andrade (GVBUS), da Grande Vitória

Sinval Celico Neto, da Levare Transportes, 
com Francisco Christovam (ao centro)

“Existe demanda reprimida para a renova-
ção de frota. Outro aspecto importante é o 
aumento da procura de viagens por ônibus 
devido à elevação nos preços das passa-
gens aéreas”, afi rma Ricardo Portolan, dire-
tor de operações comerciais mercado inter-
no e marketing da Marcopolo.

A Prodata Mobility Brasil também man-
tém a liderança entre as empresas de sis-
temas de bilhetagem. Já a Autopass foi 
agraciada pela décima vez consecutiva 
como a melhor operadora de sistemas 
de bilhetagem eletrônica. “Participar de 
eventos como este é sempre uma óti-
ma oportunidade de prestigiar o reco-
nhecimento de outras empresas e pro-
fi ssionais que também contribuem para 
o avanço da mobilidade. Além disso, re-
encontrar parceiros e amigos é sempre 
positivo e engrandecedor”, diz Rodney 
Freitas, CEO da Autopass.

Entre as fabricantes de peças para 
caminhões e ônibus, o destaque foi a 

Acumuladores Moura. “A Moura com-
pletou 65 anos recentemente e celebra 
a sua posição de vanguarda e líder de 
mercado na América do Sul”, diz Felipe 
Godoy, gerente de negócios corporati-
vos da Rede Moura. 

Também foram homenageadas as em-
presas com maior receita operacional de 
cada categoria: CPTM, Viação Metrópole, 
Viação Piracicabana e Greenbier Maxion.

COMUNICAÇÃO VISUAL – Na ocasião, 
foram premiadas também as vencedoras 
da 53ª edição do Concurso de Comunica-
ção Visual e Pintura de Frotas. A Grande 
Vitória foi a primeira colocada na catego-
ria transporte metropolitano de passagei-
ros, com identidade visual dos modelos 
elétricos incorporados à frota, com projeto 
de Roberto Sganzerla. Os ônibus elétricos 
que circularão na região da Grande Vitó-
ria têm carrocerias da Caio, chassis Merce-
des-Benz, baterias Weg e a Eletra realizou 

PREMIAÇÃO
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o processo de eletrifi cação.
A Alto Tietê Transportes fi cou com a 

segunda colocação, com um trabalho 
da Missemota Arte & Design. A empre-
sa pertence ao consórcio Unileste e aten-
de a região de Ferraz de Vasconcelos, na 
Grande São Paulo. A cor predominante é 
o roxo e o destaque é a frase “Com amor 
mobilizamos pessoas, transformamos o 
mundo!”. 

A Viação Urbana Guarulhos, vencedo-
ra da licitação do município de Bebedou-
ro, no interior de São Paulo, conquistou o 
terceiro lugar. Bebedouro recebeu o títu-
lo de “cidade coração” e tem no cultivo 
da laranja a base de seu desenvolvimen-
to econômico. A combinação destes dois 
conceitos resultou em uma identidade vi-
sual de impacto, porém simples, de fácil 
manutenção e bastante versátil. O design 
de Carlos Marland traz uma laranja em 
formato de coração na lateral dos veícu-
los, em cores alegres, que remetem ao 
dourado e a tons de laranja.

O design desenvolvido pela Vila Criati-
va para a Ultragaz foi a premiada no seg-
mento de transporte rodoviário de carga. 
Parte do processo de atualização de mar-
ca, a nova identidade visual se estendeu 
à frota de entregas e distribuição de gás. 
Com mais de três mil veículos, a Ultragaz 
adotou o slogan “somando energias”. Nas 
cores verde, azul e ciano (um tom entre 

o azul e o verde), o design em forma  de 
onda busca representar a vitalidade e a in-
tensidade da marca totalmente renovada.

A Hungaro Transportes fi cou na segun-
da colocação na categoria com um traba-
lho de Andrey de Oliveira. A identidade 
visual, com novas cores e logomarca, foi 
implementada em 2021 nos caminhões e 
implementos rodoviários adquiridos após 
a renovação da marca e do design. Atu-
almente, 540 veículos já circulam com o 
design renovado. Em terceiro lugar, fi cou 
a Cargolift Logística em um projeto assi-
nado por Eduardo Schneider. 

O segmento de transporte rodoviário 
de passageiros recebeu maior número de 
inscrições, com 15 empresas concorren-
tes. A Levare Transportes foi escolhida 
como o melhor projeto, que foi desenvol-
vido pela Jorge Andrade Soluções Criati-
vas. Em segundo lugar, está a Expresso 
JK, com projeto da Villela Design. A ins-
piração foi a cidade de Brasília, com des-
taque para o congresso nacional.“

A L&G Turismo fi ca com a terceira co-
locação, também com um trabalho da 
Villela Design. Em rosa, vinho e prata, o 
projeto trouxe leveza e um toque de ou-
sadia à frota. A escolhida para receber a 
menção honrosa desta edição do concur-
so é a Transnorte Transporte e Turismo 
Norte de Minas, com mais um design de 
Armando Villela. 

Edição 
Digital
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aumento da procura de viagens por ônibus 
devido à elevação nos preços das passa-
gens aéreas”, afi rma Ricardo Portolan, dire-
tor de operações comerciais mercado inter-
no e marketing da Marcopolo.

A Prodata Mobility Brasil também man-
tém a liderança entre as empresas de sis-
temas de bilhetagem. Já a Autopass foi 
agraciada pela décima vez consecutiva 
como a melhor operadora de sistemas 
de bilhetagem eletrônica. “Participar de 
eventos como este é sempre uma óti-
ma oportunidade de prestigiar o reco-
nhecimento de outras empresas e pro-
fi ssionais que também contribuem para 
o avanço da mobilidade. Além disso, re-
encontrar parceiros e amigos é sempre 
positivo e engrandecedor”, diz Rodney 
Freitas, CEO da Autopass.

Entre as fabricantes de peças para 
caminhões e ônibus, o destaque foi a 

Acumuladores Moura. “A Moura com-
pletou 65 anos recentemente e celebra 
a sua posição de vanguarda e líder de 
mercado na América do Sul”, diz Felipe 
Godoy, gerente de negócios corporati-
vos da Rede Moura. 

Também foram homenageadas as em-
presas com maior receita operacional de 
cada categoria: CPTM, Viação Metrópole, 
Viação Piracicabana e Greenbier Maxion.

COMUNICAÇÃO VISUAL – Na ocasião, 
foram premiadas também as vencedoras 
da 53ª edição do Concurso de Comunica-
ção Visual e Pintura de Frotas. A Grande 
Vitória foi a primeira colocada na catego-
ria transporte metropolitano de passagei-
ros, com identidade visual dos modelos 
elétricos incorporados à frota, com projeto 
de Roberto Sganzerla. Os ônibus elétricos 
que circularão na região da Grande Vitó-
ria têm carrocerias da Caio, chassis Merce-
des-Benz, baterias Weg e a Eletra realizou 
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o processo de eletrifi cação.
A Alto Tietê Transportes fi cou com a 

segunda colocação, com um trabalho 
da Missemota Arte & Design. A empre-
sa pertence ao consórcio Unileste e aten-
de a região de Ferraz de Vasconcelos, na 
Grande São Paulo. A cor predominante é 
o roxo e o destaque é a frase “Com amor 
mobilizamos pessoas, transformamos o 
mundo!”. 

A Viação Urbana Guarulhos, vencedo-
ra da licitação do município de Bebedou-
ro, no interior de São Paulo, conquistou o 
terceiro lugar. Bebedouro recebeu o títu-
lo de “cidade coração” e tem no cultivo 
da laranja a base de seu desenvolvimen-
to econômico. A combinação destes dois 
conceitos resultou em uma identidade vi-
sual de impacto, porém simples, de fácil 
manutenção e bastante versátil. O design 
de Carlos Marland traz uma laranja em 
formato de coração na lateral dos veícu-
los, em cores alegres, que remetem ao 
dourado e a tons de laranja.

O design desenvolvido pela Vila Criati-
va para a Ultragaz foi a premiada no seg-
mento de transporte rodoviário de carga. 
Parte do processo de atualização de mar-
ca, a nova identidade visual se estendeu 
à frota de entregas e distribuição de gás. 
Com mais de três mil veículos, a Ultragaz 
adotou o slogan “somando energias”. Nas 
cores verde, azul e ciano (um tom entre 

o azul e o verde), o design em forma  de 
onda busca representar a vitalidade e a in-
tensidade da marca totalmente renovada.

A Hungaro Transportes fi cou na segun-
da colocação na categoria com um traba-
lho de Andrey de Oliveira. A identidade 
visual, com novas cores e logomarca, foi 
implementada em 2021 nos caminhões e 
implementos rodoviários adquiridos após 
a renovação da marca e do design. Atu-
almente, 540 veículos já circulam com o 
design renovado. Em terceiro lugar, fi cou 
a Cargolift Logística em um projeto assi-
nado por Eduardo Schneider. 

O segmento de transporte rodoviário 
de passageiros recebeu maior número de 
inscrições, com 15 empresas concorren-
tes. A Levare Transportes foi escolhida 
como o melhor projeto, que foi desenvol-
vido pela Jorge Andrade Soluções Criati-
vas. Em segundo lugar, está a Expresso 
JK, com projeto da Villela Design. A ins-
piração foi a cidade de Brasília, com des-
taque para o congresso nacional.“

A L&G Turismo fi ca com a terceira co-
locação, também com um trabalho da 
Villela Design. Em rosa, vinho e prata, o 
projeto trouxe leveza e um toque de ou-
sadia à frota. A escolhida para receber a 
menção honrosa desta edição do concur-
so é a Transnorte Transporte e Turismo 
Norte de Minas, com mais um design de 
Armando Villela. 
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Se o passageiro quer praticidade e conveniência, a tecnologia traz 
novas soluções para sua mobilidade. Com um validador multifuncional, 
que une diversos recursos como bilhetagem, controle operacional, 
telemetria e outros, é possível aceitar diferentes meios de pagamento: 
tanto formas tradicionais, quanto digitais e inteligentes. Vamos juntos 
conectar caminhos para a mobilidade moderna?

Pagamento
multimeios e
interoperáveis

A mobilidade
moderna exige
soluções inteligentes.

/SomosTransdata
itstransdata.com

Saiba mais
itstransdata.com/atlasbox

. Cartões EMV, Cipurse® e Mifare 

. QR Code

. NFC – aproximação de celulares e dispositivos

. Carteiras Digitais (ABT)

. PIX
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M
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MY

CY

CMY

K
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A expectativa da empresa é de que o setor termine 
o ano com 17 mil veículos emplacados, mas poderia 
crescer mais de 50% neste ano se não fosse a 
desorganização na cadeia logística

Mercedes-Benz projeta 
crescimento de 25% para 
o mercado de ônibus em 2022

O mercado de ônibus, que começou a 
se recuperar de forma consistente, de-
verá encerrar 2022 com o emplacamen-
to de 17 mil veículos, o que representará 
crescimento de 25% em relação a 2021. 

A previsão é de Walter Barbosa, diretor 
de vendas e marketing ônibus da Merce-
des-Benz do Brasil. 

Se não fosse a desorganização na ca-
deia logística causada pela pandemia o 
crescimento do mercado de ônibus pode-
ria ser superior a 50%, com 22 mil veícu-
los vendidos neste ano, segundo Barbo-
sa. “A demanda foi muito grande porque 
os clientes queriam renovar a frota por 
causa da obrigatoriedade contratual e o 
envelhecimento da frota”, revelou. 

De janeiro a outubro foram emplaca-
dos 13.238 veículos acima de oito tone-
ladas, 13% a mais em relação ao mes-
mo período do ano passado, que teve 
11.720 veículos vendidos no país, se-
gundo a Mercedes-Benz. 

O que impulsionou o mercado de ôni-
bus neste ano, segundo Barbosa, foi o 
modelo escolar que teve crescimento 

MERCADO

SONIA MORAES
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A previsão do diretor da Mercedes-Benz 
é que os problemas na cadeia logística 
demorem para ser solucionados. “Em 
2023 ainda teremos impactos logísticos, 
não na mesma proporção que foi este 
ano, mas ainda devem existir alguns de-
safi os não somente com a falta de semi-
condutores, mas de outros componentes 
e a volta da normalidade deverá ocorrer 
somente em 2024.”  

É o período que Barbosa considera sufi -
ciente para o crescimento e a preparação 
da nova cadeia logística, que foi muito 
impactada pela pandemia. “Em todo o 
mundo muitas empresas fecharam ou re-
duziram de tamanho e ainda teve a guer-
ra na Ucrânia, que afetou os fornecedo-
res de maneira global.” 

No mercado de ônibus outros seg-
mentos, como o de micro-ônibus tive-
ram 2.458 unidades emplacadas até ou-
tubro, fi cando 6,5% abaixo do mesmo 
período do ano passado, mas Barbosa 
prevê que até o fi m do ano a retração 
seja de 3% a 4%.

Os modelos urbanos cresceram 11,4%, 
com 3.689 veículos emplacados nos pri-
meiros dez meses deste ano. Se tives-
se mais produtos teriam aumentado de 
30% a 40%, segundo Barbosa. No seg-
mento rodoviário o avanço foi de 135%, 
com 1.385 veículos vendidos no país, e 
no de fretamento a queda foi de 44%, 
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expressivo. Até outubro foram licencia-
dos 4.609 veículos – 3.078 micro-ônibus, 
12,3% a mais que nos primeiros dez me-
ses do ano passado, e 1.531 modelos de 
15 toneladas, que aumentaram 210%. 
“Este segmento cresceu por força contra-
tual, pois as montadoras têm que cum-
prir o cronograma de entrega do governo 
federal para evitar multas e proibição de 
participar de outras licitações”, esclare-
ceu o diretor da Mercedes-Benz. 

Os ônibus escolares entregues até outu-
bro são referentes à licitação de sete mil 
veículos realizada em 2021 e de três mil 
veículos concluída neste ano, que teve 
a participação somente da Volkswagen 
Caminhões e Ônibus. As demais monta-
doras desistiram de participar da disputa 
com receio de não conseguir dar conta 
de produzir os veículos por causa das in-
certezas na entrega de peças pelos for-
necedores. “Este segmento continuará 
forte até março de 2024, emplacando 
500 carros por mês”, calculou Barbosa.

Os demais segmentos não avançaram 
na mesma velocidade que os escolares 
por causa de atrasos no fornecimento de 
componentes. “Houve muito interesse de 
compras, mas as limitações na cadeia lo-
gística atrapalharam a produção e o cres-
cimento do mercado de ônibus, que po-
deria ter sido muito maior até outubro”, 
disse Barbosa. 
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com 1.097 veículos licenciados, o que era 
esperado por causa do fi m da necessida-
de de distanciamento social. 

Para segmento o rodoviário, que teve 
grande demanda neste ano, a expecta-
tiva de Barbosa é de que 2023 também 
seja um ano forte com muita renovação 
de frotas. “Com exceção do fretamento, 
todos os segmentos tiveram bom desem-
penho”, destacou. 

Como pontos positivos o diretor da 
Mercedes-Benz lembrou das oportu-
nidades que a pandemia trouxe para o 
setor de transporte de passageiros, que 
teve que se reinventar depois de chegar 
ao fundo do paço. “O novo marco legal 
criado para o setor e as ações colocadas 
em prática foram importantes. Hoje te-
mos aumentos de tarifas nos principais 
municípios e mais de 250 cidades com 
algum tipo de subsídio, enquanto antes 
da pandemia 16 municípios tinham sub-
sídio”, disse Barbosa. “O poder público 
entendeu que não dá para ter transporte 
sem subsídio porque o diesel subiu mais 
de 100% nos últimos 15 meses e a taxa 
Selic de 13,75% está muito elevada.” Ele 
citou também os R$ 2,5 bilhões libera-
dos pelo governo para cobrir a gratuida-
de dos usuários com mais de 65 anos. 

“Hoje a situação do mercado de ôni-
bus está melhor, embora os empresá-
rios ainda não estejam tranquilos, mas 

conseguem enxergar um horizonte, pois 
há subsídios, tecnologias menos poluen-
tes e maior interesse do poder público no 
transporte”, comentou o diretor da Mer-
cedes-Benz.

No mercado de ônibus, dos 26.950 veí-
culos produzidos até outubro 46,8% são 
da Mercedes-Benz. No segmento rodo-
viário a empresa tem 70% de participa-
ção, no urbano 67,6%, no escolar 46%, 
no fretamento 39,2% e no micro-ônibus 
36,5%, com quatro meses de liderança 
de mercado.

ELÉTRICOS – Sobre o avanço da eletri-
fi cação no mercado de ônibus Barbosa 
disse que este é o caminho sem volta, 
mas destacou que a mudança de matriz 
energética deve ocorrer de forma gradu-
al. “Ainda temos no mercado 1.500 ôni-
bus Euro 5 vendidos, dos quais 950 são 
da Mercedes-Benz. Estes veículos estão 
prontos nos encarroçadores para serem 
emplacados.”

Para a cidade de São Paulo, a Merce-
des-Benz começa a produzir a partir de 
dezembro o seu ônibus elétrico eO500U 
de 13,20 metros que serão entregues em 
2023. “A cidade de São Paulo quer colo-
car em operação 1.500 ônibus elétricos 
em 2023 e mais 1.500 em 2024, totali-
zando 3.000 modelos elétricos no siste-
ma”, revelou Barbosa.
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Para a Mercedes-Benz, o mercado de ônibus deve 
manter o ritmo de crescimento em 2023, apesar de 
algumas difi culdades e incertezas

Preparada para a chegada 
dos modelos elétricos

Em entrevista à revista Technibus, Luiz 
Carlos Moraes, diretor de comunicação 
corporativa e relações institucionais da 
Mercedes-Benz do Brasil e ex-presidente 
da Anfavea, avalia sobre o mercado de 
ônibus em 2022 e as perspectivas para 
2023. Alguns entraves devem persistir, 
como a falta de componentes, principal-
mente semicondutores, mas a expectati-
va é muito positiva em relação ao pró-
ximo ano. “Teremos também desafi os 
novos, como a chegada da tecnologia 
Euro 6 que encarece os veículos, a taxa 
de juros que permanece alta e alguma in-
certeza em relação ao novo governo. Po-
rém, encaramos tudo isso com muito oti-
mismo”, conta o executivo.

Para quem conhece o mercado profun-
damente como Moraes, o otimismo não é 
gratuito obviamente, mas baseado no ce-
nário que se desenhou ao longo dos úl-
timos anos. “O transporte público sofreu 
com a crise mais aguda da pandemia em 
2020 e 2021, mas em 2022 houve a reto-
mada, o que ajudou o mercado interno. 

E quem havia postergado a renovação de 
frota, voltou a comprar”, relembra.

Moraes classifi ca 2022 como “um ano 
bom” para a indústria de ônibus em ge-
ral e em especial para a Mercedes-Benz. 
O mercado foi puxado pelo segmento de 
ônibus urbanos e também pelo programa 
Caminho da Escola, com as licitações já 
realizadas. “Agora, vamos esperar que o 
novo governo faça novas licitações”, diz.

A iminente chegada do Euro 6 (Proconve 
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elétricos, em outubro de 2022, as ope-
radoras do transporte público da capital 
paulista foram proibidas pela SPTrans de 
adquirir ônibus movidos a diesel. Os mo-
delos a diesel em circulação podem con-
tinuar em operação até o fi m de sua vida 
útil. A medida foi divulgada em uma cir-
cular elaborada pela superintendência de 
contratos do sistema de transporte. O ob-
jetivo é aumentar o número de veículos 
elétricos que compõem a frota da cidade 
para que, até 2024 quando termina a atu-
al gestão do prefeito Ricardo Nunes, a ci-
dade conte com 2,6 mil veículos movidos 
a energia elétrica no transporte público.

Para Moraes, apesar da indústria brasi-
leira estar preparada para produzir os mo-
delos elétricos, a medida pode não ser tão 
positiva. “Não é assim que se resolve o 
problema. A transição para o elétrico vai 
acontecer, mas precisa de muito plane-
jamento. A tecnologia é mais cara e de-
pende de linhas de crédito para as ope-
radoras. É preciso criar formas para que o 
custo não impacte as tarifas do transporte 
público. E também temos os modelos com 
tecnologia Euro 6 que reduzem as emis-
sões signifi cativamente. Tudo precisa ser 
muito bem planejado”, reforça.

Para Moraes, a eletrifi cação é mais ade-
quada para o segmento de ônibus urba-
nos. “No rodoviário, que percorre longas 
distâncias não vemos os modelos elétricos 
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P8) foi o que norteou a indústria nos úl-
timos meses. “Em 2023, teremos o Euro 
6, uma tecnologia que recebeu um in-
vestimento relevante. O pós-tratamento 
é novo e gerenciado por um software, 
tudo isso resulta em produtos sofi stica-
dos, que irão contribuir para a redução 
da emissão de poluentes”, observa o di-
retor da Mercedes-Benz.

ELÉTRICOS – Moraes destaca que a 
montadora é a marca com a maior parti-
cipação no mercado brasileiro de ônibus 
e tem investido bastante em novos mo-
delos e tecnologias, apresentando tam-
bém o chassi elétrico eO500U, lançado 
em agosto de 2021. “O problema do de-
sabastecimento de semicondutores preo-
cupa mais porque tanto o elétrico quanto 
os ônibus Euro 6 têm mais tecnologia e, 
portanto, necessitam de mais componen-
tes deste tipo. Isso pode ser um limitador 
para a produção.” 

A Mercedes-Benz destinou cerca de R$ 
100 milhões ao projeto do eO500U, con-
forme anunciado à época do lançamen-
to. Segundo Moraes, a montadora se 
prepara para lançar outros modelos para 
ônibus urbanos elétricos. “As operado-
ras terão mais alternativas, mas não po-
demos adiantar nada sobre esses novos 
projetos”, diz.

Para esquentar ainda mais o tema dos 
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cupa mais porque tanto o elétrico quanto 
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portanto, necessitam de mais componen-
tes deste tipo. Isso pode ser um limitador 
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forme anunciado à época do lançamen-
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prepara para lançar outros modelos para 
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ras terão mais alternativas, mas não po-
demos adiantar nada sobre esses novos 
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Para esquentar ainda mais o tema dos 
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como uma solução viável. Isso vale tam-
bém para os caminhões: os elétricos são 
ideais  para a distribuição urbana, redu-
zindo as emissões e o ruído das cidades. 
E a Mercedes-Benz está pronta para lide-
rar esse movimento de eletrifi cação em 
ônibus e caminhões”, afi rma. O executi-
vo lembra que há outras alternativas que 
podem contribuir com a descarbonização, 
como o HVO (óleo vegetal hidrotratado) 
ou “diesel verde”. 

O segmento de ônibus rodoviários tam-
bém está em uma boa fase, com a reto-
mada do turismo nacional e dos eventos. 
“É um mercado menor que o de urbanos, 
mas muito importante. A Mercedes-Benz 
está investindo bastante nesse segmento 
tanto na tecnologia Euro 6 quanto nos vá-
rios itens de segurança”,  revela Moraes.

MERCADO EXTERNO – Moraes desta-
ca também a importância das exporta-
ções para a Mercedes-Benz. “Os  merca-
dos da América Latina, Ásia e África são 
bastante signifi cativos. E o Brasil é o úni-
co país latino-americano que vai adotar 
o Euro 6 de forma integral. Países como 
Chile e Colômbia têm a obrigatoriedade 
do Euro 6 apenas em algumas regiões ou 
cidades. Então, o Brasil está à frente nes-
sa tecnologia”, comenta. 

De olho nestes mercados externos, a 
montadora realizou, em novembro, um 

evento especialmente pensado para clien-
tes da América Latina e de outros conti-
nentes, a fi m de apresentar a capacidade 
e o potencial da indústria brasileira de ôni-
bus. Realizado na fábrica de São Bernar-
do do Campo (SP), o “Mercedes-Benz Bus 
Product Experience” foi promovido pelo 
Regional Center Daimler Latina em con-
junto com a Daimler Trucks & Buses Over-
seas, da Alemanha.

Moraes conta que o encontro foi bas-
tante produtivo. “Pudemos apresentar 
nosso portfólio de produtos, serviços e 
conectividade. Buscamos sempre ofere-
cer soluções para reduzir o custo opera-
cional da frota em todos os mercados que 
atuamos. Foi um evento interno, apenas 
para convidados”, diz.

Foram realizados workshops em que fo-
ram apresentados chassis de ônibus rodo-
viários O 500: o modelo RS 1945 4x2 e o 
RSD 2448 6x2, com novos itens de tec-
nologia de segurança, que são adequados 
para clientes que operam em grandes al-
titudes, como na região andina do Chile 
e do Peru. A eletrifi cação foi outro tema 
abordado, assim como a linha completa 
de chassis de ônibus urbanos e rodoviários 
da marca, da motorização Euro 3 à Euro 6. 
As principais encarroçadoras brasileiras – 
Caio Induscar, Comil, Irizar, Marcopolo e 
Mascarello – também participaram do en-
contro e mostraram seus produtos.
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A empresa já forneceu cerca de mil ônibus para o Chile 
e agora inicia as entregas do seu maior contrato 
de exportação do ano

Marcopolo exporta 391 ônibus para 
o sistema Red Movilidad no Chile

A Marcopolo iniciou as entregas do 
seu maior contrato de exportação des-
te ano, que estabelece o fornecimento 
de 391 novos ônibus para o sistema de 
transporte público urbano da cidade de 
Santiago, o Red Movilidad. Os veículos, 
dos modelos Torino Low Entry e Torino 
Low Entry articulado serão utilizados 
pela operadora Redbus Transdev.

“O Chile vem investindo muito na re-
novação do seu sistema de transporte 
urbano e, desde 2018, já fornecemos 
cerca de mil novos ônibus, o que reforça 
a liderança da nossa marca e amplia a já 

signifi cativa participação que a Marco-
polo possui no mercado daquele país”, 
destaca Vinicius Tregansin, gerente co-
mercial de mercado externo da Marco-
polo.

De acordo com o executivo, 305 ôni-
bus são do modelo urbano Torino Low 
Entry, com 12,5 metros de comprimento 
total, 38 do Torino Low Entry com 10,99 
metros de comprimento e 48 do mode-
lo Torino Low Entry Articulado, com 18 
metros de comprimento. Todos os veí-
culos incorporam a tecnologia Euro 6, 
a mais avançada para redução da emis-
são de poluentes em motores diesel, 
com 66% menos Material Particulado e 
80% menos NOx do que os atuais veí-
culos em operação.

Os 343 ônibus Torino Low Entry pos-
suem diferentes confi gurações para 
atender às linhas específi cas onde se-
rão utilizados. Os veículos são equipa-
dos com sistema de ar-condicionado, 
tomadas USB, poltronas City Estofada e 
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trabalhará com a Marcopolo para ofe-
recer sua expertise em carregamento de 
veículos elétricos e eletrifi cação de fro-
tas. Isso inclui testar soluções de carre-
gamento inteligente para apoiar o lan-
çamento do Attivi, o novo modelo de 
ônibus elétrico da Marcopolo no Brasil, 
América Latina e América do Norte.

“Desenvolver soluções completas e 
avançadas para eletrifi cação de ônibus 
faz parte da nossa estratégia ESG, por 
isso temos investido em projetos e par-
cerias estratégicas com empresas públi-
cas e privadas, nos últimos anos, para 
contribuir com a redução das emissões 
de CO² no transporte”, comentou João 
Paulo Ledur, diretor de estratégia e 
transformação digital da Marcopolo.

“A Zenobe é pioneira em soluções de 
eletrifi cação de frotas e carregamen-
to inteligente. Ao utilizar sua expertise 
em soluções de carregamento de veícu-
los elétricos, a Marcopolo estará bem-
-posicionada para desenvolver veículos 
elétricos que atendam às demandas de 
frotistas em todo o mundo”, enfatizou.

Por meio da parceria, a Marcopolo 
pretende oferecer soluções completas 
de mobilidade urbana sustentável para 
o setor de eletromobilidade no Brasil, 
América Latina e América do Norte, 
buscando o que há de melhor em efi ci-
ência energética das baterias.

Edição 
Digital

preparação para monitor interno de ví-
deo, além de modernos equipamentos 
eletrônicos.

Com 18.600 mm de comprimento, ca-
pacidade para 152 passageiros e piso 
baixo, os veículos Torino Low Entry Arti-
culado possuem sistema de ar-condicio-
nado Valeo CC640, portas USB, cabine 
separada para o motorista em nova ver-
são para garantir ainda mais segurança 
durante a operação, vidros colados e pol-
tronas do modelo City Estofada, propor-
cionando mais conforto aos usuários.

Para garantir total acessibilidade, os 
ônibus possuem rampa de acesso ao 
salão e equipamentos eletrônicos como 
sistemas de comunicação e de áudio e 
vídeo, preparação para GPS, preparação 
para monitor interno de vídeo no salão 
de passageiros e alto-falantes.

PARCERIA – A Marcopolo anunciou que 
fechou um acordo com a Zenobe, empre-
sa especializada em frota de veículos elé-
tricos e armazenamento de energia em 
baterias, para utilizar sua experiência 
global em eletrifi cação de frotas e sof-
tware de carregamento inteligente para 
desenvolver soluções de eletromobilida-
de para transporte público. 

A empresa sediada no Reino Uni-
do, com operações na Austrália, Nova 
Zelândia, Europa e Estados Unidos, 
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Tradicional cliente da Caio, a Urbi foi o primeiro operador 
do transporte coletivo urbano de Brasília a incorporar em 
sua frota a mais recente geração do Apache VIP

Urbi renova frota 
com 322 ônibus Apache VIP

A Caio comercializou 322 ônibus Apa-
che VIP para a Urbi Mobilidade, opera-
dora do transporte coletivo de passagei-
ros em Brasília (DF). A previsão é que 
até o fi nal deste mês de dezembro, to-
dos os veículos tenham sido entregues.
Com 12.700 mm de comprimento, os 
Apache VIP possuem três portas com 
embarque dianteiro. O ambiente inter-
no acomoda poltronas estofadas, re-
vestidas com material de fácil limpeza e 
manutenção. As janelas possuem vidros 

com barreiras aos efeitos solares.
Os ônibus têm acessibilidade, equipa-

dos com elevador semiautomático e itens 
como botão de parada em braile e assen-
tos reservados para pessoas com defi ci-
ência, mobilidade reduzida e idosos. Pos-
suem área reservada para cadeirante ou 
pessoa com defi ciência visual, acompa-
nhada por cão-guia.

Foram instalados validadores e catracas 
eletrônicas nos veículos, além de prepa-
ração para a instalação de rádio, micro-
câmeras internas e sistema GPS. Os Apa-
che VIP contam também com portas do 
tipo fole, que possuem acionamento ele-
tropneumático e bloqueadores, evitando 
a abertura inesperada durante o trajeto.

Todos os ônibus são equipadas com 
itinerários eletrônicos em Led, instala-
dos em pontos estratégicos da carroce-
ria, como na lateral, base do painel e no 
vigia traseiro, para facilitar a visibilidade 
das linhas para os passageiros.

De acordo com a Caio, a Urbi, que é 
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(TURP). A venda é resultado de parceria 
entre a Caio, Grupo Asperbras, Volkswa-
gen, Transdata e Pait Consultoria”, infor-
ma Klaus Von Winckler, Export Regional 
Sales Caio Overseas.

“Estabelecemos uma relação de con-
fi ança mútua com nossos parceiros de 
negócios e clientes, por isso sempre bus-
camos oferecer produtos de alta perfor-
mance no dia a dia de operação”, com-
pleta Ivo Belucci, gerente de vendas da 
Caio para o mercado externo.

 Um diferencial dos Apache VIP pro-
duzidos para Angola é um QR Code em 
cada veículo, que disponibiliza informa-
ções sobre a carroceria, vídeos com pas-
so a passo para manutenção de itens e 
acesso ao sistema de vendas de peças de 
reposição.

Edição 
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um cliente tradicional da marca, foi o pri-
meiro operador de Brasília a agregar em 
sua frota a mais recente geração do Apa-
che VIP. A empresa opera na Bacia 3, que 
compreende as regiões de Samambaia 
Sul e Norte, Recanto das Emas, Núcleo 
Bandeirante e Riacho Fundo I e II.

A Urbi também recebeu recentemente o 
Encontro Técnico, um dos serviços ofere-
cidos pela Caio aos seus clientes, com o 
objetivo de fortalecer o relacionamento, 
ouvir sugestões e necessidades, resultan-
do em melhorias nos produtos e serviços 
da marca.

CAIO EXPORTA 200 APACHE VIP 
PARA ANGOLA – Em 2022, a Caio 
exportou para Angola um novo lote de 
200 ônibus do modelo Apache VIP gera-
ção cinco, o mais recente lançamento da 
marca para chassis de motorização dian-
teira. O país africano é um dos maiores 
clientes do exterior da Caio, possuindo 
em sua frota aproximadamente 500 ôni-
bus da marca.

Os primeiros 85 ônibus seguiram para 
Angola na primeira quinzena de dezem-
bro pelo porto de Paranaguá, em viagem 
com duração de dez a 13 dias. “Assim 
como os demais ônibus da Caio já entre-
gues para o país, os novos veículos tam-
bém fazem parte do Projeto de Trans-
porte Urbano Regular de Passageiros 

Os primeiros 85 ônibus seguiram 
para Angola no início de dezembro
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para Angola no início de dezembro



26 | TECHNIBUS - 16026 | TECHNIBUS - 160

No segmento de vans de passageiros, foram vendidas 
mais de 3,3 mil Sprinter até novembro de 2022 
e o modelo alcançou 39,5% de market share

Mercedes-Benz Vans espera 
crescer de 5% a 10% em 2023

A Mercedes-Benz Car & Vans registrou 
um bom desempenho no setor de comer-
ciais leves ao longo de 2022, ano em que 
a Sprinter completou 25 anos no mer-
cado brasileiro. A empresa comemorou 
esse marco histórico com a realização de 
ações regionais para clientes, concessio-
nários e jornalistas nas cidades de Belo 
Horizonte, Rio de Janeiro, Porto Alegre e 
São Paulo. 

“A Mercedes-Benz Vans emplacou 7.810 
Sprinter até o fechamento de novem-
bro, com market share de 28,2%. Não 
trabalhamos com números preliminares, 

apenas com o mês fechado, por isso es-
tamos considerando os resultados até 
novembro. Tivemos um aumento subs-
tancial de volume e participação de mer-
cado no segmento de chassis (Sprinter 
Truck), bem como um maior volume de 
vendas dos modelos Sprinter de passa-
geiros se comparado ao mesmo período 
de 2021”, conta Fabio F. Silva, gerente de 
vendas de vans da montadora.

No transporte de passageiros especifi -
camente, a Sprinter também se destaca. 
“A Sprinter segue na liderança invicta no 
segmento de vans de passageiros com 
3.359 veículos vendidos até o fechamen-
to de novembro deste ano e 39,5% de 
market share”, enfatiza Silva.

Os resultados favoráveis registrados em 
2022 levam a empresa a ter boas expec-
tativas para o próximo ano. “Para 2023, 
acreditamos em um crescimento de mer-
cado em relação a 2022 na faixa entre 5% 
e 10%, isso baseado no potencial que o 
segmento de passageiros tem ainda a se 

COMERCIAIS LEVES

MÁRCIA PINNA RASPANTI
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funcionamento mais si-
lencioso e com menos vi-
brações. Para melhor de-
sempenho e durabilidade, 
os cilindros contam com 
revestimento Nanoslide, 

que diminui o atrito. Do ponto de vista 
ambiental, o motor OM654 também re-
duziu o índice de emissões com a adoção 
de sistemas de recirculação e pós-trata-
mento dos gases de escape. Segundo os 
critérios de medição do Inmetro, o consu-
mo é 6% menor na cidade e 11% melhor 
na estrada.

Disponibilizada em quatro diferentes 
tipos construtivos – van para passagei-
ros, furgão vidrado, furgão, ou chassi 
com cabine – a Sprinter conta com 87 
possibilidades de confi guração que pos-
sibilitam ao cliente a escolha do modelo 
mais apropriado às suas necessidades. A 
gama vai desde as vans de passageiros 
para transporte escolar, turismo, trasla-
dos, transporte urbano e fretamento aos 
furgões para serviços de entrega e chas-
sis com cabine voltados para o transpor-
te de mercadorias. Entre as utilizações 
estão as ambulâncias, veículos de segu-
rança e motorhomes.

Edição 
Digital

recuperar do período da 
pandemia e também no 
segmento de e-commerce 
dos segmentos de chassi e 
furgão”, acredita.

Silva destaca a versati-
lidade das vans Sprinter. 
“Temos um amplo por-
tfólio de vans que vão de 
nove até 20 passageiros 
para diversas aplicações. Oferecemos 
mais de 40 confi gurações possíveis de 
fábrica, o que ressalta ainda mais o nos-
so comprometimento em atender a to-
das as necessidades dos clientes. Além 
disso, temos as opções do furgão vidra-
do, veículo com acabamento igual ao da 
van de passageiros, disponibilizando di-
versas possibilidades de implementação 
de acordo com a confi guração desejada 
pelo cliente”, diz o executivo.

A Mercedes-Benz Cars & Vans planeja 
novidades para 2023. “No primeiro tri-
mestre do próximo ano, teremos as no-
vas linhas 417 e 517 com o motor OM654 
que é ainda mais efi ciente. O modelo foi 
lançado na linha Street 315 no início des-
te ano, e em 2023 teremos esse lança-
mento em todo o portfólio da Sprinter”, 
informa o gerente de vendas.

De acordo com a empresa, o motor 
OM 654 tem bloco de alumínio, com 
peso reduzido e se caracteriza pelo 

Fábio F. Silva: "Para 
2023, acreditamos 
em um crescimento 
de mercado"
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Além do lançamento de dez veículos novos em 2023, 
a empresa projeta crescimento acima do mercado 
automotivo com a expansão do seu portfólio de produtos

Ford lançará dez veículos 
totalmente novos em 2023 

Ao apresentar para a imprensa o seu 
tradicional balanço de atividades do ano, 
a Ford destacou as principais ações reali-
zadas em 2022. Anunciou ainda o lança-
mento da Maverick, da Ranger FX4 e da 
Transit Furgão e, dentro da sua agenda 
de eletrifi cação, a chegada de três veícu-
los em 2023: a Maverick Hybrid, o Mus-
tang Mach-E e a E-Transit. Essas, porém, 
não são as únicas novidades reservadas 
para o próximo ano, segundo a empresa.

“Teremos em 2023 o lançamento de dez 
veículos totalmente novos no Brasil, sem 
mudar o nosso foco em picapes, SUVs 
e veículos comerciais, com qualidade e 

tecnologia global”, afi rmou Daniel Justo, 
presidente da Ford América do Sul.

No segmento de veículos comerciais, 
um dos pilares do modelo de negócio da 
marca na região, a Transit foi a van que 
mais cresceu no segmento de passagei-
ros e a segunda que mais avançou entre 
os furgões. Em 2023, com o objetivo de 
continuar o crescimento no segmento de 
veículos comerciais, a linha será amplia-
da com a E-Transit elétrica, que já está 
rodando em testes com grandes frotistas 
em São Paulo. Terá também o lançamen-
to da Transit Automática, a primeira van 
automática do mercado, que chegará no 
primeiro semestre de 2023, e da Transit 
Chassi programada para o segundo se-
mestre, o que permitirá à Ford compe-
tir em um segmento que representa 40% 
do mercado de vans. 

O presidente da Ford América do Sul 
destacou os resultados fi nanceiros positi-
vos da empresa na região, que já somam 
cinco trimestres consecutivos de lucrati-
vidade. Esse desempenho, segundo ele, 

EXPANSÃO DE PORTFÓLIO
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A Transit Chassi está programada para 
chegar no segundo semestre de 2023 

com a criação de 500 posições, chegan-
do a mais de 1.500 profi ssionais atuando 
em projetos globais de ponta, como car-
ros elétricos, conectados e tecnologias 
autônomas, de forma totalmente integra-
da ao ecossistema mundial de inovação 
da marca. 

“O Centro de Desenvolvimento e Tec-
nologia da Ford irá gerar este ano uma 
receita aproximada de R$ 500 milhões 
para a empresa, o que é uma prova de 
que somos competitivos para exportar 
inteligência automotiva”, afi rmou.

A empresa inaugurou ainda o Ford Aca-
demy, novo centro multifuncional da marca 
em São Paulo, e lançou o Ford “Enter”, pro-
grama de capacitação de pessoas de baixa 
renda para o mercado de tecnologia. 

A Ford reforçou ao mesmo tempo o seu 
compromisso com a Diversidade, Equida-
de e Inclusão com a adesão a vários fó-
runs corporativos.

Edição 
Digital

mostra que a empresa está no caminho 
certo, com um negócio sustentável para 
continuar investindo na satisfação do 
consumidor com inovação, produtos, ser-
viços e experiências cada vez melhores.

A previsão da empresa é de crescimen-
to do mercado automotivo em 2023, che-
gando a aproximadamente 2,2 milhões 
de veículos. E o plano da Ford é crescer 
acima do mercado com a expansão do 
seu portfólio de produtos.

“Para a Ford, o nome do jogo em 2023 
é crescimento. E, para isso, estamos tra-
zendo esses produtos para competir em 
segmentos em que antes não estávamos 
presentes”, disse Daniel Justo.

A marca está investindo forte também 
na jornada do consumidor, tanto digital 
como na rede, que tem hoje 110 conces-
sionárias cobrindo todo o território nacio-
nal e passa por um processo de moderni-
zação. Dessas, 33 já inauguraram o novo 
padrão global de identidade da marca, 
Ford Signature, com instalações modernas 
que valorizam a comodidade e a transpa-
rência no relacionamento com o cliente. O 
moderno depósito de peças em Cajamar, 
São Paulo, também contribui para agilizar 
a entrega de itens no pós-venda.

Entre as conquistas de 2022, Daniel Jus-
to enfatizou o papel do Centro de Desen-
volvimento e Tecnologia da Ford no Bra-
sil, que este ano ampliou suas operações 
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O comboio de ônibus Volvo cruzou a cordilheira dos 
Andes e já está em Santiago para início das operações 
em janeiro no sistema de transporte da cidade

Capital chilena recebe 566 ônibus 
Volvo para renovação de sua frota

São 473 ônibus convencionais e 93 articu-
lados que vão integrar as frotas das empre-
sas RBU Santiago, e Buses Alfa e Omega, 
do Grupo Metropol, dentro da Red Metro-
politana de Movilidad, nome do sistema de 
ônibus de Santiago. As entregas fazem par-
te da licitação defi nida no ano passado, a 
maior da América Latina nos últimos anos. 

Os chassis Volvo foram produzidos nas fá-
bricas de Curitiba (Brasil) e Borås (Suécia), 
enquanto as carrocerias foram fabricadas 
pela Marcopolo, em Caxias do Sul (RS) e 
pela Caio, em Botucatu (SP). Para chegar 
a Santiago os veículos seguiram em com-
boio atravessando os Andes pela famosa 
estrada de “Los Caracoles”, assim chamada 
pela longa sequência de curvas sinuosas na 

transposição de altitude na cordilheira que 
separa Argentina e Chile. A viagem tem 
mais 2.700 km, percorridos em dez dias. 

Os 93 ônibus articulados são do mode-
lo B8R articulado. É um chassi com entra-
da baixa, capacidade para 180 passageiros 
e motor traseiro de 8 litros. Os demais 473 
ônibus também são do modelo B8R com en-
trada baixa, só que na confi guração conven-
cional, para 78 ou 95 passageiros, depen-
dendo da carroceria. Os veículos têm sistema 
de freios eletrônicos a disco, suspensão ele-
trônica, sistema de gerenciamento de frotas 
Volvo Connect, serviço conectado de geren-
ciamento de zonas de segurança, entre ou-
tros recursos avançados.

Esta licitação separou a gestão e respon-
sabilidade dos provedores de frota da dos 
operadores de frota, num redesenho do 
modelo tradicional de sistema público de 
transporte. Os ônibus Volvo são de pro-
priedade da Provebus, que é parte da Vol-
vo Financial Services, divisão fi nanceira do 
Grupo, que receberá valores mensais para 
disponibilizar os veículos às empresas que 
vão operar os veículos. 

Edição 
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Maiores e
Melhores do
Transporte

A Univale está em Coronel Fabriciano, no Vale do Aço, em Minas Gerais, e vai ao 
encontro de grandes empresas do Brasil. Líder do seu segmento de atuação, é 
conhecida de Norte a Sul pela excelência operacional e pelo protagonismo em prover 
soluções customizadas para seus clientes. Uma trajetória de sucesso reconhecida 
por meio do Prêmio Maiores do Transporte e Melhores do Transporte, na categoria 
Maior e Melhor Empresa de Fretamento e Turismo pelo segundo ano consecu�vo. Um 
reconhecimento que celebra a trajetória e mo�va a Univale a ir sempre mais longe. 

O Prêmio Maior e Melhor 
Empresa de Fretamento 
e Turismo chega a um único 
destino: à Univale e sua 
excelência operacional.
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A empresa comprou 140 ônibus elétricos para circular 
nas zonas leste e sul de São Paulo; os novos ônibus 
devem entrar em operação no próximo ano

Viação Metrópole Paulista mantém 
investimentos na eletrifi cação

Alinhada com as exigências da gestão 
municipal de desenvolver uma matriz 
energética menos poluente e abandonar 
a utilização de motorização a diesel, a 
Viação Metrópole Paulista adquiriu, re-
centemente, 140 ônibus elétricos (a ba-
teria) para a operar nas zonas leste e sul 
da cidade de São Paulo. 

“Compramos 100 veículos elétricos do 
modelo eO500U da Mercedes-Benz e mais 
40 da Eletra. As primeiras entregas devem 
acontecer em dezembro, mas acredito que 
fi cará mesmo para o ano que vem”, con-
ta  o vice-presidente da empresa, Roberto 
Abreu. Os veículos serão dedicados às li-
nhas já em operação.

Abreu confessa que existe um grande 
ponto de interrogação quando o assunto 
é equilibrar o investimento feito na aqui-
sição dos modelos elétricos e a receita 
gerada na operação. “São veículos caros 
em comparação com as versões a diesel. 
O plano é que o investimento se amorti-
ze em 15 anos, de acordo com a planilha 

desenvolvida pela São Paulo Transporte 
– gestora do transporte municipal –, que 
diluiu o fi nanciamento nesse período. A 
conta fechará se o ônibus operar satis-
fatoriamente cinco anos a mais do que a 
versão a diesel. Aí sim, haveria uma eco-
nomia e essa é a meta. Se vamos con-
seguir ou não é a questão, porque é um 
produto com o qual nunca operamos e 
ainda não podemos precisar os custos 
operacionais envolvidos”, analisa.

O executivo diz que a renovação da fro-
ta é e continuará sendo uma das premis-
sas da empresa. “Sempre estamos in-
vestindo em renovação. Compramos em 
média 100 ônibus por ano e vamos subs-
tituir os veículos mais antigos pelos elé-
tricos e imaginamos que esse processo 
de modernização deve demorar dez anos 
para ser concluído. Por sermos os maio-
res, somos os que mais investem”, conta.

A incorporação dos veículos elétricos à 
dinâmica operacional da empresa deve 
acontecer sem grandes problemas. “O 

SUSTENTABILIDADE
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lotes E-5 e AR5, na via Sudeste.
A Metrópole Paulista tem hoje uma fro-

ta de idade média de cinco anos compos-
ta por 1,5 mil ônibus, entre eles 700 de 
grande capacidade, e conta com uma es-
trutura de sete garagens localizadas nas 
zonas leste e sul da cidade, além de um 
pátio de recebimento de carros novos e 
substituição dos antigos. 

Os números já foram maiores e refl etem 
as intervenções necessárias para enfren-
tar o período mais crítico da pandemia 
do Coronavírus e seus efeitos que se pro-
longaram até hoje. O total de veículos da 
Metrópole Paulista já ultrapassou 1,8 mil 
e o volume de passageiros transportados 
por dia, hoje em 900 mil, era de 1,2 mi-
lhão de usuários.

Edição 
Digital

que será necessário é a adaptação das 
garagens, considerando pontos de re-
carga. Por isso, esses novos veículos se-
rão direcionados para a unidade do Brás, 
porque era originalmente uma garagem 
de elétricos, ou seja, já tem uma estrutu-
ra para carga elétrica”, relata.

Um ponto sensível para o êxito do in-
vestimento será confi rmar como será o 
comportamento desses veículos em cam-
po. “Teremos que avaliar a autonomia 
desses ônibus. As montadoras falam que 
vão rodar 250 km, mas é uma dúvida. Se 
não performarem dessa maneira, o veí-
culo se inviabiliza, uma vez que a compa-
ração com o diesel passa a ser desvanta-
josa”, explica.

Além disso, Abreu lembra que o tempo 
de recarga das baterias, estimado entre 
três e quatro horas, é “justo” para que o 
veículo chegue à garagem, seja higieni-
zado e volte à operação. “Se o carro ro-
dar 250 km faz sentido; mas se não, pre-
cisaremos de mais cinco anos para pagar 
essa conta. O que vai fazer a diferença é 
a economia do consumo da eletricidade 
versus o diesel”, avalia.

VIAÇÃO METRÓPOLE PAULISTA – A 
empresa atua nos subsistemas estrutural 
e local de articulação regional (lote AR3) 
de ônibus municipais da cidade de São 
Paulo e também opera em sociedade nos 

Roberto Abreu: “Estamos investindo 
em renovação, compramos em média 
100 ônibus por ano“
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teria) para a operar nas zonas leste e sul 
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“Compramos 100 veículos elétricos do 
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40 da Eletra. As primeiras entregas devem 
acontecer em dezembro, mas acredito que 
fi cará mesmo para o ano que vem”, con-
ta  o vice-presidente da empresa, Roberto 
Abreu. Os veículos serão dedicados às li-
nhas já em operação.
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sição dos modelos elétricos e a receita 
gerada na operação. “São veículos caros 
em comparação com as versões a diesel. 
O plano é que o investimento se amorti-
ze em 15 anos, de acordo com a planilha 

desenvolvida pela São Paulo Transporte 
– gestora do transporte municipal –, que 
diluiu o fi nanciamento nesse período. A 
conta fechará se o ônibus operar satis-
fatoriamente cinco anos a mais do que a 
versão a diesel. Aí sim, haveria uma eco-
nomia e essa é a meta. Se vamos con-
seguir ou não é a questão, porque é um 
produto com o qual nunca operamos e 
ainda não podemos precisar os custos 
operacionais envolvidos”, analisa.

O executivo diz que a renovação da fro-
ta é e continuará sendo uma das premis-
sas da empresa. “Sempre estamos in-
vestindo em renovação. Compramos em 
média 100 ônibus por ano e vamos subs-
tituir os veículos mais antigos pelos elé-
tricos e imaginamos que esse processo 
de modernização deve demorar dez anos 
para ser concluído. Por sermos os maio-
res, somos os que mais investem”, conta.

A incorporação dos veículos elétricos à 
dinâmica operacional da empresa deve 
acontecer sem grandes problemas. “O 

SUSTENTABILIDADE

VALÉRIA BURSZTEIN

| 41    TECHNIBUS - 160

lotes E-5 e AR5, na via Sudeste.
A Metrópole Paulista tem hoje uma fro-

ta de idade média de cinco anos compos-
ta por 1,5 mil ônibus, entre eles 700 de 
grande capacidade, e conta com uma es-
trutura de sete garagens localizadas nas 
zonas leste e sul da cidade, além de um 
pátio de recebimento de carros novos e 
substituição dos antigos. 

Os números já foram maiores e refl etem 
as intervenções necessárias para enfren-
tar o período mais crítico da pandemia 
do Coronavírus e seus efeitos que se pro-
longaram até hoje. O total de veículos da 
Metrópole Paulista já ultrapassou 1,8 mil 
e o volume de passageiros transportados 
por dia, hoje em 900 mil, era de 1,2 mi-
lhão de usuários.
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que será necessário é a adaptação das 
garagens, considerando pontos de re-
carga. Por isso, esses novos veículos se-
rão direcionados para a unidade do Brás, 
porque era originalmente uma garagem 
de elétricos, ou seja, já tem uma estrutu-
ra para carga elétrica”, relata.

Um ponto sensível para o êxito do in-
vestimento será confi rmar como será o 
comportamento desses veículos em cam-
po. “Teremos que avaliar a autonomia 
desses ônibus. As montadoras falam que 
vão rodar 250 km, mas é uma dúvida. Se 
não performarem dessa maneira, o veí-
culo se inviabiliza, uma vez que a compa-
ração com o diesel passa a ser desvanta-
josa”, explica.

Além disso, Abreu lembra que o tempo 
de recarga das baterias, estimado entre 
três e quatro horas, é “justo” para que o 
veículo chegue à garagem, seja higieni-
zado e volte à operação. “Se o carro ro-
dar 250 km faz sentido; mas se não, pre-
cisaremos de mais cinco anos para pagar 
essa conta. O que vai fazer a diferença é 
a economia do consumo da eletricidade 
versus o diesel”, avalia.

VIAÇÃO METRÓPOLE PAULISTA – A 
empresa atua nos subsistemas estrutural 
e local de articulação regional (lote AR3) 
de ônibus municipais da cidade de São 
Paulo e também opera em sociedade nos 

Roberto Abreu: “Estamos investindo 
em renovação, compramos em média 
100 ônibus por ano“
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A empresa, que iniciou testes com três modelos 
elétricos, adquire 50 ônibus movidos a eletricidade 
fornecidos pela Eletra

Transwolff amplia 
frota de elétricos

A Transwolff, operadora do transpor-
te público de São Paulo, está testando 
três novos ônibus elétricos: o modelo da 
Eletra de 12,5 metros, com chassi Mer-
cedes-Benz e carroceria Caio; o Eletra 
de 15 metros e portas no lado esquerdo 
(para corredores de ônibus), e o Merce-
des-Benz eO500 U, de 13,5 metros. Os 
veículos irão circular na linha 6030/10, 
Unisa/Terminal Santo Amaro. 

Paulo Lima, gestor de novas tecnolo-
gias da Transwolff, conta que a empresa 

comprou 50 novos ônibus elétri-
cos Eletra, de 12,5 metros, que 
irão se juntar aos 18 ônibus BYD 
que fazem parte da sua frota. 
“Temos muita satisfação em ad-
quirir um produto 100% nacio-
nal, com fornecedores bem co-
nhecidos no mercado. A Eletra 
tem ampla experiência da fabri-
cação deste tipo de veículo”, co-
mentao executivo.

Lima destaca que a frota elé-
trica da Transwolff completou três anos 
de operação em novembro, rodando 2,8 
milhões de quilômetros e transportan-
do 5,9 milhões de pessoas. “Os elétricos 
corresponderam plenamente às nossas 
expectativas, não tivemos nenhuma que-
bra nestes três anos. O custo de opera-
ção e manutenção é 75% menor que o 
dos modelos a diesel. Por isso, seguimos 
investindo nessa tecnologia e adquirimos 
mais 50 elétricos”, informa.

O modelo Eletra de 15 metros com 
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houver algum ajuste, o fabricante pode 
executar antes da próxima fase”, diz.

Então, o ônibus elétrico circula como 
“sombra” de um ônibus regular, em di-
versas linhas. “O elétrico acompanha o 
ônibus de linha, para em cada ponto, 
abre e fecha as portas, mas sem pegar 
passageiros. Isso é feito para verifi car o 
funcionamento do ar-condicionado e do 
trajeto e quilometragem da linha. Costu-
mo dizer que o ar-condicionado é tão im-
portante quanto a potência”, detalha.

Depois que o modelo de testes é inclu-
ído no sistema da SPTrans, a operadora 
pode transportar passageiros. “É impor-
tante averiguar também como o veículo 
se comporta em linhas que não são as 
ideais, que tenham muitas subidas, des-
cidas e outras difi culdades”, afi rma Lima. 
O executivo lembra que a Transwolff uti-
liza energia limpa e renovável provenien-
te de fonte eólica.
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chassi Scania está sendo tes-
tado, mas não está nos pla-
nos da empresa. “Não usa-
mos este tipo de veículo, que 
é maior e conta com um ter-
ceiro eixo, pois não operamos 
em corredores. Mas estamos 
testando para o poder pú-
blico e até para o fornecedor, devido à 
nossa experiência com os elétricos”, diz 
Lima. Já o Mercedes-Benz eO500U pode 
ser uma opção para a empresa futura-
mente. “Ainda vai demorar para ser en-
tregue ao mercado.”

Desde outubro, as operadoras do trans-
porte público da capital paulista não 
podem mais adquirir ônibus movidos a 
diesel por determinação da SPTrans. A 
Transwollf tem uma frota de 1.280 ôni-
bus movidos a diesel, 18 elétricos e 44 
vans para o serviço Atende da SPTrans, 
que transporta pessoas com difi culdades 
de locomoção. 

TESTES – Lima explica que os ônibus 
elétricos passam por um processo mi-
nucioso de testagem. Primeiramente, os 
veí-culos circulam lastreados, ou seja, 
carregando barris com água simulando 
o peso dos passageiros. “São três dias: 
no primeiro, o ônibus roda com 100% do 
peso; no segundo, com 75%, e no tercei-
ro com 50%. Isso é importante, pois se 

A Transwolff comprou 50 novos 
ônibus elétricos Eletra, de 12,5 
metros, que irão se juntar 
aos 18 ônibus BYD da sua frota
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A Transwolff comprou 50 novos 
ônibus elétricos Eletra, de 12,5 
metros, que irão se juntar 
aos 18 ônibus BYD da sua frota
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Além das três composições de dois carros do modelo 
Prosper, o contrato inclui o fornecimento de material 
rodante, peças de reposição e manutenção

Marcopolo Rail fornece 
trens para o Chile

A Marcopolo Rail amplia sua atuação no 
mercado internacional, com o fornecimen-
to de três composições de dois carros para 
a Empresa de los Ferrocarriles del Estado 
(EFE Trenes de Chile), empresa pública res-
ponsável pela gestão da rede ferroviária 
do país. A unidade de negócios da Marco-
polo, especializada no desenvolvimento e 
produção de veículos ferroviários, assinou 
o contrato para o fornecimento em de-
zembro. “Os veículos serão bidirecionais, 
com cabines de operação em cada extre-
midade. As composições terão capacida-
de para transportar 223 passageiros, sen-
do 80 sentados e 143 em pé. Os modelos 

vão contar com climatização, espaço des-
tinado para pessoas com mobilidade re-
duzida, além de um sanitário adaptado”, 
destaca Petras Amaral Santos, gerente 
executivo da Marcopolo Rail.

O contrato com a EFE inclui o forneci-
mento de material rodante, peças de re-
posição e manutenção. Serão três unida-
des Diesel Multiple Units (DMU), com dois 
carros cada uma do modelo Prosper, com 
portas em ambas as laterais, poltronas 
com apoio de braço, portas USB e mesa 
dobrável no encosto. Para maior conforto 
térmico, os trens terão sistema de ar-con-
dicionado independente para cada carro. 
A produção está prevista para iniciar no 
primeiro semestre de 2023, no Comple-
xo Industrial de Ana Rech, em Caxias do 
Sul (RS), em um pavilhão específi co para a 
produção dos veículos ferroviários.

Os trens deverão operar na linha Talca-
-Constitución, um circuito interurbano de 
transporte de passageiros de média dis-
tância, com 88 quilômetros de extensão 
e 11 estações.
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EFE Trenes de Chile adquiriu 
três composições de dois vagões 
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Há 10 anos consecutivos 
entre as Maiores & Melhores
empresas de transporte

Operadora de 
Sistema de Bilhetagem

Reconhecimentos como esse 
demonstram nosso comprometimento
com os clientes e a força da 
transformação digital impulsionada 
por soluções e serviços inovadores, 
como a Plataforma TOP. 

Conheça um pouco mais dos 
nossos resultados:  

Leia o QR Code ou acesse nossas redes:

autopass.com.br  BoradeTOP.com.br comercial@autopass.com.br

UMA 

DÉCADA
DE RECONHECIMENTO

Mais de 255 milhões de
Bilhetes QR Codes emitidos

Presença em mais 
de 47 municípios

Mais de 13 milhões 
de cartões emitidos

Mais de 1,7 milhão de 
cadastros no aplicativo TOP

Dados obtidos em novembro/2022.
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Com empresas de transporte urbano, fretamento, 
de cargas, além de concessionárias, o grupo segue 
em ritmo de expansão, sem perder o seu caráter familiar

Grupo A. Cândido completa 70 anos

Com mais de 20 empresas e três mil fun-
cionários, o Grupo A. Cândido completou 
70 anos de atuação na região nordeste. O 
grupo mantém o caráter familiar até hoje, 
mas sempre com a preocupação de uma 
administração profi ssional. A história teve 
início em 1952, quando Argemiro Cân-
dido, falecido há três anos aos 98 anos, 
começou a levar trabalhadores em cami-
nhões “pau de arara” pelas estradas que 
separavam a Paraíba do Planalto Central, 
para as obras de construção de Brasília. 

“Meu pai foi um desbravador, saiu do 
interior, não sabia ler nem escrever, e 

começou a construção deste 
império que hoje a gente chama 
de Grupo A. Cândido. Devemos 
tudo isso ao idealismo e à força 
de trabalho dele”, afi rma a em-
presária, Lourdes Pereira, fi lha 
de Argemiro Cândido.

Em 1960, as viagens tomaram 
o rumo do Sudeste, com desti-
no a Rio de Janeiro e São Pau-
lo. A empresa se chamava Ex-
presso Alvorada e, depois, com 

a ampliação dos negócios, passou a ser 
denominada Nacional. Nesse período, foi 
adquirida a Rodoviário Nordestino, espe-
cializada em transporte de cargas líquidas 
e sediada em Campina Grande, na Paraí-
ba, e que está presente em vários estados.

“Em 1977, o grupo começou a atuar 
também como empresa de transporte ur-
bano. Em 1980, tive a oportunidade, aju-
dado pelo meu pai, de comprar a empresa 
Gado Bravense. Em 1982, eu e meu irmão 
Agnelo viramos sócios e criamos a Trans-
nacional, em Campina Grande. Operava a 
linha de Lagoa Seca, depois outras linhas 
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A segunda geração da família: 
Alberto, Lourdes e Agnelo

lucro a gente consegue ir ainda mais lon-
ge”, comenta.

Agnelo Cândido enfatiza o caráter fa-
miliar das empresas, que já contam com 
a participação dos netos do fundador na 
administração e operação. “Meu pai é 
um exemplo que merece ser lembrado e 
elogiado por toda a trajetória dele. E gra-
ças também a ele, nós temos uma equi-
pe harmônica e já estamos preparando a 
nossa sucessão e, neste aspecto, dese-
jamos que nossos fi lhos copiem os bons 
exemplos do avó e dos pais.”

TRANSPORTE PÚBLICO E FRETA-
MENTO – No transporte urbano, a A. 
Cândido está presente em dois estados 
do Nordeste e seis cidades. Em João Pes-
soa, detém as empresas Trasnacional, 
Reunidas e Santa Maria. Na Região Me-
tropolitana de João Pessoa, nas cidades 
de Bayeux, Cabedelo e Conde, a A. Cân-
dido opera com a Transnacional em Cam-
pina Grande, com as empresas Nacional 
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e, em 1984, compramos a empresa São 
Domingos, de Campina Grande, amplian-
do a Transnacional que, em 1986, chegou 
ao mercado da capital paraibana, João 
Pessoa”, conta Alberto Nascimento, um 
dos três fi lhos de Argemiro.

 Fazem parte do A. Cândido também cin-
co concessionárias Mercedes-Benz, que 
vendem peças e acessórios, caminhões 
e ônibus novos. A família ainda possui 
revendas Michelin e seis concessionárias 
de automóveis Volkswagen, sendo três 
em Natal (RN) e outras três em Fortale-
za (CE), além de duas concessionárias de 
automóveis Mercedes-Benz, sendo uma 
em Natal e outra em Maceió (AL). Além 
disso, o grupo que é genuinamente nor-
destino tem braços nas áreas de tecnolo-
gia e imobiliária. “O nosso grande desa-
fi o agora é fazer com que nossos fi lhos 
continuem esse legado como meu pai fez 
conosco”, pondera Agnelo Cândido, dire-
tor executivo do grupo.

O empresário adiantou que há um pro-
jeto futuro de fazer o IPO (Initial Public 
Offering) e abrir o capital das empresas 
do grupo. “A ideia é fazer com que as 
nossas companhias saiam deste mercado 
privado e passem para o mercado global, 
a exemplo do que outras grandes empre-
sas já fazem, distribuindo ações com os 
colaboradores, porque entendemos que 
quando a gente divide participação e 
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co concessionárias Mercedes-Benz, que 
vendem peças e acessórios, caminhões 
e ônibus novos. A família ainda possui 
revendas Michelin e seis concessionárias 
de automóveis Volkswagen, sendo três 
em Natal (RN) e outras três em Fortale-
za (CE), além de duas concessionárias de 
automóveis Mercedes-Benz, sendo uma 
em Natal e outra em Maceió (AL). Além 
disso, o grupo que é genuinamente nor-
destino tem braços nas áreas de tecnolo-
gia e imobiliária. “O nosso grande desa-
fi o agora é fazer com que nossos fi lhos 
continuem esse legado como meu pai fez 
conosco”, pondera Agnelo Cândido, dire-
tor executivo do grupo.

O empresário adiantou que há um pro-
jeto futuro de fazer o IPO (Initial Public 
Offering) e abrir o capital das empresas 
do grupo. “A ideia é fazer com que as 
nossas companhias saiam deste mercado 
privado e passem para o mercado global, 
a exemplo do que outras grandes empre-
sas já fazem, distribuindo ações com os 
colaboradores, porque entendemos que 
quando a gente divide participação e 
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e Transnacional. 
A Transnacional, que é considerada o 

carro-chefe do grupo, compõe o consór-
cio Unitrans na cidade de João Pessoa, 
juntamente com a Reunidas, possuindo 
uma frota de aproximadamente 260 veí-
culos. Após as difi culdades trazidas pela 
pandemia de Covid-19, que afetou forte-
mente o setor de transporte de passagei-
ros, a companhia conseguiu atravessar a 
crise e aprimorar a gestão.

“A empresa buscou meios de se tornar 
novamente sustentável, com a reestrutu-
ração de linhas junto aos órgãos gestores 
do munícipio e com práticas internas de 
melhorias de processos, aliadas à grande 
expertise do grupo no segmento em que 
atua durante esses 70 anos. Assim como 
o cenário brasileiro, nas cidades em que 
atuamos não foi muito diferente. Hou-
ve retomada dos clientes que utilizavam 
nossos serviços, mas ainda não conse-
guimos obter o fl uxo que tínhamos antes 
da pandemia”, diz Larissa Nascimento, 

da terceira geração da família.
Os investimentos em tecnologia  contri-

buem para a melhoria contínua dos servi-
ços. “Atualmente possuímos a tecnologia 
de ITS (sistemas inteligentes de transpor-
te) da Transdata na divisão urbana do gru-
po, nas nove empresas urbanas, nas seis 
cidades que atuamos. A parte de geren-
ciamento de frota com telemetria e GPS 
e a operação do Centro de Controle Ope-
racional (CCO) são realizadas por meio da 
empresa de tecnologia do próprio grupo, 
a MobinLife, que é parceira da Transdata 
nestes serviços”, detalha a empresária.

Em Natal, o grupo conta com as empre-
sas Auto Ônibus Santa Maria, Santa Maria 
e Reunidas. No mercado de fretamento, a 
Transnacional Locações está presente em 
quatro estados do Nordeste e cinco cida-
des: Fortaleza, Natal, João Pessoa, Goia-
na (PE) e Jaboatão dos Guararapes (PE). A 
frota de fretamento é de aproximadamen-
te 280 veículos, entre ônibus rodoviários, 
semirrodoviários, micro-ônibus e vans.

Os principais clientes no fretamento 
contínuo são empresas como Jeep, em 
Goiana; FCA, em Cabo de Santo Agosti-
nho (PE); São Braz, em João Pessoa; Vi-
cunha, em Natal e Fortaleza; Klabin e Eli-
zabeth Cimentos e Porcelanato, em João 
Pessoa e Alhandra (PB).
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te 280 veículos, entre ônibus rodoviários, 
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Pessoa e Alhandra (PB).

Edição 
Digital

Nos anos 50, Argemiro levava 
trabalhadores a Brasília

EMPRESAS



42 | TECHNIBUS - 16050 | TECHNIBUS - 160

Com investimentos de R$ 20 milhões, a planta 
industrial irá fabricar peças poliméricas e desenvolver 
produtos com grafeno para substituir peças em aço

Marcopolo terá nova 
fábrica em Farroupilha

A Marcopolo anuncia a instalação de 
uma nova planta industrial em Farrou-
pilha, no Rio Grande do Sul. Segundo a 
empresa, a escolha da localidade foi mo-
tivada pela cidade ser o segundo maior 
polo metalmecânico brasileiro, além da 
proximidade com as rodovias da região. 
Com investimentos de R$ 20 milhões, 
a fábrica irá produzir peças poliméricas 
com tecnologia de ponta, além do de-
senvolvimento de produtos com grafeno 
para substituir peças em aço.

A Apolo Tecnologia em Polímeros, bra-
ço da Marcopolo na fabricação de plás-
ticos e produtos de grafeno que atual-
mente está instalada em Caxias do Sul, 
manterá os 50 colaboradores que já 
fazem parte do quadro, e serão feitas 
contratações na cidade gaúcha, dando 
preferência a moradores de bairros pró-
ximos ao empreendimento, como Vila 
Esperança e Vila Nova. O novo parque 
fabril terá máquinas injetoras elétricas, 

ampliando a possibilidade de atendi-
mento a outras indústrias, além das de-
mandas da encarroçadora.

Com previsão de inauguração no pri-
meiro semestre de 2023, a fábrica vai 
ocupar um espaço com cerca de cinco 
mil metros quadrados, dentro do com-
plexo industrial GreenTec, e tem capa-
cidade para atender às demandas da 
Marcopolo e de outras indústrias que in-
vestem nos materiais em sua produção. 

“A Marcopolo é uma potência mun-
dial, mas sua base é a Serra Gaúcha e 
nada mais justo do que seguirmos com 
possibilidades de crescimento para as 
cidades inseridas na região. Por isso, 
escolhemos Farroupilha, cidade que 
faz parte do segundo maior polo me-
talmecânico brasileiro. Além disso, a 
proximidade com as rodovias, facilita a 
logística para o transporte de nossas 
peças”, destaca James Bellini, CEO da 
Marcopolo.
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mento a outras indústrias, além das de-
mandas da encarroçadora.

Com previsão de inauguração no pri-
meiro semestre de 2023, a fábrica vai 
ocupar um espaço com cerca de cinco 
mil metros quadrados, dentro do com-
plexo industrial GreenTec, e tem capa-
cidade para atender às demandas da 
Marcopolo e de outras indústrias que in-
vestem nos materiais em sua produção. 

“A Marcopolo é uma potência mun-
dial, mas sua base é a Serra Gaúcha e 
nada mais justo do que seguirmos com 
possibilidades de crescimento para as 
cidades inseridas na região. Por isso, 
escolhemos Farroupilha, cidade que 
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Empresa do Grupo Águia Branca chega 
ao mercado atuando em três frentes: 
circuitos rodoviários, eventos e fretamento

Squad quer revolucionar 
as viagens de fretamento e lazer

A Squad, empresa do Grupo Águia 
Branca, foi criada para conectar organi-
zadores de eventos, empresas, agências 
de viagens e clientes fi nais, atuando em 
eventos corporativos, lazer, entreteni-
mento e turismo. É uma plataforma digi-
tal que liga o cliente ao ônibus ou van em 
qualquer lugar do Brasil. 

A empresa é formada por três linhas de 
negócios. A Squad Transfer faz fretamen-
to para festivais, shows e congressos de 
forma digital. A Crie seu Squad é voltada 
para agentes de viagens, eventos religio-
sos e familiares. E a Squad Viagens ofe-
rece circuitos rodoviários completos para 
destinos turísticos com hospedagem e 
seguro viagem inclusos. 

A Squad utiliza a frota da Águia Bran-
ca e de diversos parceiros em todo o pais 
que são homologados e precisam estar 
de acordo com o padrão de qualidade da 
empresa. “Contamos com um aplicativo 
instalado no celular dos motoristas que 
monitora toda a viagem, permitindo a 

avaliação do modo de condução e tam-
bém possibilitando respostas rápidas em 
caso de qualquer eventualidade”, infor-
ma Deomar Assunção, CEO da Squad. 

Assunção conta que a Squad já realizou 
diversos eventos com parceiros. “O Lolla-
palooza é um bom exemplo. Foram mais 
de 400 ônibus, entre vans e ônibus, com 
vários parceiros. Como era um evento mui-
to grande, montamos um centro de contro-
le operacional (CCO) em São Paulo, para 
monitorar tudo. E foi um sucesso, apesar 
da chuva que caiu no primeiro dia. Fize-
mos também o transporte executivo ofi cial 
Grande Prêmio de São Paulo de Fórmula 1. 
Foi bem menor, com cerca de 30 ônibus, 
mas também com empresas parceiras.”

No mercado corporativo, a Squad fez o 
transporte de 4,1 mil funcionários da MRS 
provenientes de diversos estados do Brasil 
para Juiz de Fora (MG), com cerca de 100 
ônibus. “Já fi zemos muitos outros even-
tos, estes são apenas exemplos. E tam-
bém atendemos grupos pequenos, como 
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do Sul como Argentina, Uruguai, Chile e 
Paraguai”, diz Assunção.

A empresa espera um crescimento sig-
nifi cativo nos próximos meses. “Enxer-
gamos uma janela de oportunidade em 
2022, com o reaquecimento do turismo 
nacional. Após o período de isolamen-
to causado pela pandemia, o alto valor 
das passagens aéreas e a melhora nas 
estradas brasileiras estão trazendo au-
mento de demanda no transporte rodo-
viário. Já estamos com boas expectativas 
para o fi nal do ano e para o Carnaval. 
As agências de viagens ainda não estão 
acostumadas com esse modelo de circui-
to rodoviário, muito usado na Europa, 
mas já estão enxergando as oportunida-
des nesse segmento. Esperamos dobrar 
de tamanho no próximo ano. Desde o iní-
cio deste ano, já crescemos 60%. É um 
mercado muito promissor, que não exis-
te neste modelo como uma solução com-
pleta”, avalia o executivo.

uma família que vai fazer alguma come-
moração e quer garantir o transporte dos 
convidados, por exemplo. Focamos na 
customização das viagens, e a tecnologia 
é fundamental para isso”, diz Assunção.

A Squad tem alguns veículos próprios, 
mas não é a intenção da empresa funcionar 
com aquisição de ativos. “Temos a estru-
tura do Grupo Águia Branca e tecnologia 
para garantir a segurança da operação com 
parceiros. A aceitação dos nossos serviços 
tem sido muito grande e a chancela da 
Águia Branca contribui bastante para isso. 
Damos uma verdadeira consultoria para os 
organizadores dos eventos, fazemos todo o 
planejamento logístico, além do transpor-
te”, detalha o CEO da empresa.

Na Squad Viagens, é adotado o concei-
to de circuito rodoviários, no modelo am-
plamente usado na Europa. “Quem ven-
de o produto são as agências de viagens, 
um pacote completo, com guia turístico, 
motorista treinado e toda a infraestrutura 
necessária. Neste primeiro momento, es-
tamos focando em São Paulo, para ser 
um modelo de serviço. São viagens que 
saem da capital paulista para destinos 
como Beto Carrero World, em Santa Ca-
tarina; cidades hexpoistóricas de Minas 
Gerais; e o chamado Circuito Europeu, 
no sul do Brasil. No segundo semestre 
de 2023, ampliaremos os destinos para a 
região nordeste e nos países da América 

Deomar Assunção: “Estamos com boas 
expectativas  para o fi m de ano 
e o carnaval”
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O pagamento das tarifas poderá ser feito diretamente 
na catraca por meio da solução de bilhetagem 
eletrônica digital da X4Fare

Sistema de transporte de 
Guaratinguetá passa a aceitar Pix

O sistema de transporte público da cida-
de da Guaratinguetá, no interior paulista, 
passa por um processo de modernização, 
com a transição da bilhetagem eletrônica 
tradicional para a bilhetagem digital (na 
nuvem) com software desenvolvido pela 
X4fare. Essa transição deve ser concluída 
em 2023. Além do novo software, os va-
lidadores atuais serão substituídos pelo 
hardware da Foca-Braun.

A solução da X4fare já está em fun-
cionamento e a população pode fazer 
o pagamento das passagens com o Pix 
em toda a frota, composta por 30 ôni-
bus. “O nosso software, que faz toda a 
inteligência do sistema, pode ser insta-
lado em qualquer validador ou celular. 
A solução funciona tanto on-line quanto 
off-line. Os dados da operação são en-
viados em tempo real, permitindo que o 
operador e o gestor tenham as informa-
ções relevantes, assim como o próprio 
passageiro”, conta Diogo Andrade, dire-
tor de produto da X4fare.

Atualmente, cerca de 35% dos usuá-
rios do transporte público do município 
utilizam dinheiro como forma de paga-
mento e não são identifi cados pelos ope-
radores, pois não são cadastrados. Os 
demais ainda utilizam o cartão de trans-
porte para pagamento da tarifa, tendo 
que se deslocar até a sede da empresa 
para recargar os créditos ou para atua-
lizar dados de sua conta. Com o desen-
volvimento da tecnologia da X4fare, os 
cartões de transporte podem ser substi-
tuídos por um smartphone  ou qualquer 
outro token digital.

Segundo a empresa, o nível de segu-
rança é elevado, pois um sistema ABT 
comporta muito mais checagens de se-
gurança, mecanismos de diminuição de 
risco e detecção de fraude do que os 
sistemas atuais. Os meios digitais pro-
porcionam ainda ganho em relação ao 
relacionamento com o consumidor e 
possibilidade de extensão de pagamen-
tos para outros modais de transporte, 
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operações urbanas também, inclusive 
com a mesma carteira digital e a possi-
bilidade de integração”, diz.

Em Guaratinguetá, com a introdução 
da digital, a X4Fare espera que o nú-
mero de clientes não cadastrados e que 
usam dinheiro como forma de pagamen-
to seja reduzido para 5% no primeiro 
ano de uso da solução, já para clientes 
que utilizam o cartão físico a expectati-
va é que 90% migrem para o ambiente 
digital.

A solução possui um sistema de Ba-
ckOffi ce específi co para empregadores 
que disponibilizam vale-transporte, em 
que o próprio empregador cria a cartei-
ra digital de seus funcionários e reali-
za a gestão dos créditos dos seus co-
laboradores. O cadastro de estudantes 
também poderá ser feito de forma digi-
talizada, sem necessidade de fi las e des-
locamentos.

A nova bilhetagem digital tem mais 
essas funcionalidades: pagamento com 
Pix direto na catraca, carteiras digitais 
personalizadas, comunicação em tem-
po real com os clientes, campanhas de 
cashback e descontos, informações em 
tempo real, controle de receitas acessó-
rias, criação de programas tarifários em 
tempo real, maior transparência e segu-
rança dos dados, câmara de compensa-
ção (Clearing).

Edição 
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como por exemplo bicicletas, metrôs, 
táxis e ônibus de cidades vizinhas.

Ainda segundo a X4fare, a digitaliza-
ção dos processos de pagamento, gera 
maior transparência e governança aos 
controles da arrecadação, política de 
subsídios e remuneração dos conces-
sionários do transporte público. Para os 
operadores de transporte, esta é uma 
oportunidade de atrair novos clientes, 
após anos de queda na demanda de 
passageiros, além de redução dos seus 
custos operacionais, eliminação de lojas 
físicas, transporte de dinheiro.

Com essa nova solução, a população 
de Guaratinguetá agora possui uma 
carteira digital personalizada chamada 
NuBus, onde o próprio cliente pode bai-
xá-la por meio das lojas do Google ou 
Apple e realizar seu cadastro de forma 
simples, incluir seu crédito pelo smar-
tphone através da ferramenta de recar-
ga de créditos desta carteira digital. 

Andrade informa que a empresa tem 
atuado também no transporte rodoviá-
rio. “Temos vários projetos no segmento 
rodoviário, e estamos com alguns pilo-
tos no urbano. Ganhamos ainda a lici-
tação em Luís Eduardo Magalhães, na 
Bahia, e vamos implementar o sistema 
em Marataízes, no Espírito Santo. Há 
um cliente nosso do transporte rodoviá-
rio que adquiriu a ferramenta para suas 
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O pagamento das tarifas poderá ser feito diretamente 
na catraca por meio da solução de bilhetagem 
eletrônica digital da X4Fare

Sistema de transporte de 
Guaratinguetá passa a aceitar Pix

O sistema de transporte público da cida-
de da Guaratinguetá, no interior paulista, 
passa por um processo de modernização, 
com a transição da bilhetagem eletrônica 
tradicional para a bilhetagem digital (na 
nuvem) com software desenvolvido pela 
X4fare. Essa transição deve ser concluída 
em 2023. Além do novo software, os va-
lidadores atuais serão substituídos pelo 
hardware da Foca-Braun.

A solução da X4fare já está em fun-
cionamento e a população pode fazer 
o pagamento das passagens com o Pix 
em toda a frota, composta por 30 ôni-
bus. “O nosso software, que faz toda a 
inteligência do sistema, pode ser insta-
lado em qualquer validador ou celular. 
A solução funciona tanto on-line quanto 
off-line. Os dados da operação são en-
viados em tempo real, permitindo que o 
operador e o gestor tenham as informa-
ções relevantes, assim como o próprio 
passageiro”, conta Diogo Andrade, dire-
tor de produto da X4fare.

Atualmente, cerca de 35% dos usuá-
rios do transporte público do município 
utilizam dinheiro como forma de paga-
mento e não são identifi cados pelos ope-
radores, pois não são cadastrados. Os 
demais ainda utilizam o cartão de trans-
porte para pagamento da tarifa, tendo 
que se deslocar até a sede da empresa 
para recargar os créditos ou para atua-
lizar dados de sua conta. Com o desen-
volvimento da tecnologia da X4fare, os 
cartões de transporte podem ser substi-
tuídos por um smartphone  ou qualquer 
outro token digital.

Segundo a empresa, o nível de segu-
rança é elevado, pois um sistema ABT 
comporta muito mais checagens de se-
gurança, mecanismos de diminuição de 
risco e detecção de fraude do que os 
sistemas atuais. Os meios digitais pro-
porcionam ainda ganho em relação ao 
relacionamento com o consumidor e 
possibilidade de extensão de pagamen-
tos para outros modais de transporte, 
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operações urbanas também, inclusive 
com a mesma carteira digital e a possi-
bilidade de integração”, diz.

Em Guaratinguetá, com a introdução 
da digital, a X4Fare espera que o nú-
mero de clientes não cadastrados e que 
usam dinheiro como forma de pagamen-
to seja reduzido para 5% no primeiro 
ano de uso da solução, já para clientes 
que utilizam o cartão físico a expectati-
va é que 90% migrem para o ambiente 
digital.

A solução possui um sistema de Ba-
ckOffi ce específi co para empregadores 
que disponibilizam vale-transporte, em 
que o próprio empregador cria a cartei-
ra digital de seus funcionários e reali-
za a gestão dos créditos dos seus co-
laboradores. O cadastro de estudantes 
também poderá ser feito de forma digi-
talizada, sem necessidade de fi las e des-
locamentos.

A nova bilhetagem digital tem mais 
essas funcionalidades: pagamento com 
Pix direto na catraca, carteiras digitais 
personalizadas, comunicação em tem-
po real com os clientes, campanhas de 
cashback e descontos, informações em 
tempo real, controle de receitas acessó-
rias, criação de programas tarifários em 
tempo real, maior transparência e segu-
rança dos dados, câmara de compensa-
ção (Clearing).

Edição 
Digital

como por exemplo bicicletas, metrôs, 
táxis e ônibus de cidades vizinhas.

Ainda segundo a X4fare, a digitaliza-
ção dos processos de pagamento, gera 
maior transparência e governança aos 
controles da arrecadação, política de 
subsídios e remuneração dos conces-
sionários do transporte público. Para os 
operadores de transporte, esta é uma 
oportunidade de atrair novos clientes, 
após anos de queda na demanda de 
passageiros, além de redução dos seus 
custos operacionais, eliminação de lojas 
físicas, transporte de dinheiro.

Com essa nova solução, a população 
de Guaratinguetá agora possui uma 
carteira digital personalizada chamada 
NuBus, onde o próprio cliente pode bai-
xá-la por meio das lojas do Google ou 
Apple e realizar seu cadastro de forma 
simples, incluir seu crédito pelo smar-
tphone através da ferramenta de recar-
ga de créditos desta carteira digital. 

Andrade informa que a empresa tem 
atuado também no transporte rodoviá-
rio. “Temos vários projetos no segmento 
rodoviário, e estamos com alguns pilo-
tos no urbano. Ganhamos ainda a lici-
tação em Luís Eduardo Magalhães, na 
Bahia, e vamos implementar o sistema 
em Marataízes, no Espírito Santo. Há 
um cliente nosso do transporte rodoviá-
rio que adquiriu a ferramenta para suas 
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A iniciativa é do sindicato que representa as empresas 
de São Paulo busca sensibilizar a população 
em relação às vantagens do transporte rodoviário 
regular, principalmente no quesito segurança

Campanha alerta para os perigos 
do transporte clandestino

“Busão Legal” é uma campanha para 
alertar a população sobre os riscos 
de utilizar o transporte clandestino. A 
iniciativa é de empresas regulares de 
transporte rodoviário de passageiros, 
representadas pelo Sindicato das Em-
presas de Transportes de Passageiros 
no Estado de São Paulo (Setpesp). Des-
de julho de 2022, quando foi lançada a 

campanha foram registradas 393.905 
Interações nas mídias sociais (Face-
book, Instagram, Twitter e Tik Tok) 
e 37.117 visitas no site da campanha 
(www.busaolegal.com.br).

“Todas as 70 empresas do sindicato 
assinam a campanha. O foco princi-
pal está nas mídias sociais, nas quais 
o consumidor transita mais e faz suas 
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segurança, regularidade, pontualidade, 
continuidade, eficiência, atualidade, 
gratuidades e responsabilidade social. 
Além da segurança e do atendimento 
diferenciado, o serviço legalizado valo-
riza, por exemplo, a jornada dos mo-

toristas, que são 
r i g o r o s a m e n t e 
treinados e só tra-
balham em condi-
ções que respei-
tem integralmente 
o bem-estar des-
ses profissionais. 

No serviço regu-
larizado, a possi-
bilidade de uma 
viagem atrasar 
ou ser cancelada 
em cima da hora 
é quase inexisten-
te, e o trajeto não 
inclui a perigosa 
fuga da fiscali-

zação. “O transporte rodoviário inter-
municipal está se recuperando da cri-
se causada pela pandemia. Esperamos 
um 2023 muito bom, superando os 
números de 2019. É o momento certo 
para alertar a população sobre os peri-
gos do transporte clandestino, que não 
dá garantia nenhuma ao passageiro”, 
comenta Laskos.

Edição 
Digital

buscas. É tudo bastante simples e lúdi-
co. Queremos mostra a diferença entre 
a tecnologia usada pelas operadoras 
regulares e a dos operadores clandes-
tinos. Sempre pensando na segurança 
do passageiro”, conta Antônio Laskos, 
diretor executivo 
do Setpesp. 

A campanha foi 
criada para in-
centivar o uso de 
transportes      por 
meio de empresas 
que que atuam de 
acordo com a le-
gislação que rege 
este serviço públi-
co. “Hoje, com a 
facilidade e o bai-
xo custo de divul-
gação, as empre-
sas clandestinas 
podem fazer uso 
de diferentes ca-
nais para divulgar o seu serviço e ilu-
dir o consumidor. Por isso, é importan-
te que o passageiro saiba identificar 
quais empresas são irregulares e quais 
são regularizadas”, reforça Laskos.  

Uma empresa regular de transporte 
rodoviário de passageiros opera dentro 
das leis e das regras e atende a toda 
população dentro dos princípios de 
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segurança, regularidade, pontualidade, 
continuidade, eficiência, atualidade, 
gratuidades e responsabilidade social. 
Além da segurança e do atendimento 
diferenciado, o serviço legalizado valo-
riza, por exemplo, a jornada dos mo-

toristas, que são 
r i g o r o s a m e n t e 
treinados e só tra-
balham em condi-
ções que respei-
tem integralmente 
o bem-estar des-
ses profissionais. 

No serviço regu-
larizado, a possi-
bilidade de uma 
viagem atrasar 
ou ser cancelada 
em cima da hora 
é quase inexisten-
te, e o trajeto não 
inclui a perigosa 
fuga da fiscali-

zação. “O transporte rodoviário inter-
municipal está se recuperando da cri-
se causada pela pandemia. Esperamos 
um 2023 muito bom, superando os 
números de 2019. É o momento certo 
para alertar a população sobre os peri-
gos do transporte clandestino, que não 
dá garantia nenhuma ao passageiro”, 
comenta Laskos.
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buscas. É tudo bastante simples e lúdi-
co. Queremos mostra a diferença entre 
a tecnologia usada pelas operadoras 
regulares e a dos operadores clandes-
tinos. Sempre pensando na segurança 
do passageiro”, conta Antônio Laskos, 
diretor executivo 
do Setpesp. 

A campanha foi 
criada para in-
centivar o uso de 
transportes      por 
meio de empresas 
que que atuam de 
acordo com a le-
gislação que rege 
este serviço públi-
co. “Hoje, com a 
facilidade e o bai-
xo custo de divul-
gação, as empre-
sas clandestinas 
podem fazer uso 
de diferentes ca-
nais para divulgar o seu serviço e ilu-
dir o consumidor. Por isso, é importan-
te que o passageiro saiba identificar 
quais empresas são irregulares e quais 
são regularizadas”, reforça Laskos.  

Uma empresa regular de transporte 
rodoviário de passageiros opera dentro 
das leis e das regras e atende a toda 
população dentro dos princípios de 
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Volvo exporta ônibus para o Chile

A Volvo entregou 473 ônibus convencio-
nais e 93 articulados ao sistema de trans-
porte de Santiago, no Chile. A operação 
dos veículos será feita pelas empresas 
RBU Santiago S.A. e Buses Alfa e Omega, 
do Grupo Metropol, dentro da Red Metro-
politana de Movilidad. “A Volvo tem uma 
longa história no sistema de transporte 
público de Santiago. Nossos ônibus têm 
alto reconhecimento por parte dos opera-
dores e também da população da cidade. 
É um privilégio manter a forte presença da 
nossa marca nessa renovação de frota”, 

afi rma André Marques, presidente da Vol-
vo Buses Latin America.

Os chassis Volvo foram produzidos nas 
fábricas de Curitiba e de Borås, na Sué-
cia. Já as carrocerias foram fabricadas pela 
Marcopolo, em Caxias do Sul (RS) e pela 
Caio, em Botucatu (SP). 

Os 93 ônibus articulados são do modelo 
Volvo B8R articulado, um chassi com en-
trada baixa, capacidade para 180 passa-
geiros e motor traseiro de oito litros. Os 
demais 473 ônibus também são do mo-
delo Volvo B8R com entrada baixa, só que 
na confi guração convencional, para 78 
ou 95 passageiros, dependendo da car-
roceria. Os veículos têm sistema de freios 
eletrônicos a disco, suspensão eletrônica, 
sistema de gerenciamento de frotas Volvo 
Connect, serviço conectado de gerencia-
mento de zonas de segurança, entre ou-
tros recursos avançados.

SPTrans sofre crime cibernético

A SPTrans informou em um comunicado 
ofi cial que os dados de 13 milhões de usu-
ários do Bilhete Único foram expostos com 
a invasão do sistema, ocorrida em dezem-
bro. As informações contidas nos cadas-
tros incluem: nome, nome social, data de 
nascimento, CPF, RG, endereço, número 

de telefone, fi liação, PIS, matrícula de alu-
no, estado civil, naturalidade, gênero, e-
mail, além de login e senha do portal de 
serviços da SPTrans na internet.

Após a confi rmação da invasão, a SP-
Trans notifi cou o ocorrido à Autoridade 
Nacional de Proteção de Dados (ANPD) 
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BRT Sorocaba encerra 2022 
com mais de 15 milhões de passageiros transportados

O BRT Sorocaba transportou em 2022, 
mais de 15 milhões de pessoas, sendo 
que, desse total, a maior parte esteve con-
centrada na ligação entre os terminais na 
zona norte e o centro da cidade. De outu-
bro a dezembro de 2021, a empresa trans-
portou 3.583.237 de passageiros. Neste 
mesmo período deste ano, a marca é de 
3.798.276. Houve um crescimento de 6% 
no volume de passageiros. “Acreditamos 
que esse aumento se deve pela qualidade 
da operação. O desejo principal dos pas-
sageiros é chegar ao seu destino de forma 
mais rápida e em menos tempo. E é exa-
tamente isso que fazemos. Os corredores 
exclusivos e a agilidade para chegar em 
pontos extremos da cidade infl uenciam e 
tornam o sistema mais atrativo”, explica 
Manoel Ferreira, diretor de operações da 
empresa que opera o sistema.

Para o próximo ano, em paralelo à ope-

ração do transporte, a empresa se prepara 
também para o início das obras de implan-
tação do corredor oeste, terceiro e último 
previsto no sistema BRT Sorocaba. O trecho 
oeste fará conexão com os cinco corredores 
estruturais já em funcionamento nas regi-
ões sul, leste e no centro. Além disso, este 
corredor não será exclusivo do BRT e pode-
rá ser utilizado por outras operadoras.

Com a ativação do corredor oeste es-
tima-se cerca de 83 mil passageiros/dia 
transportados pelo sistema. Aumento de 
30%, comparado com a atual realidade.

e, na sequência, comunicou a Divisão de 
Crimes Cibernéticos (DCCIBER) do De-
partamento Estadual de Investigações 
Criminais (Deic) da Polícia Civil do Esta-
do de São Paulo, requerendo a abertu-
ra de um procedimento de investigação 
criminal para apurar a origem e a auto-
ria do vazamento.

Segundo a SPTrans, não há necessidade 

de que os passageiros se dirijam a um 
posto de atendimento. Os cartões de Bi-
lhete Único permanecem ativos e com 
os saldos preservados, não havendo 
quaisquer prejuízos nos créditos utiliza-
dos no serviço de transporte. Como me-
dida de segurança, a orientação é para 
que os usuários troquem suas senhas no 
site do Bilhete Único.
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Transporte rodoviário prevê crescimento de 20% até o fi m de janeiro

De acordo com 
informações da 
Associação Bra-
sileira das Em-
presas de Trans-
porte Terrestre 
de Passageiros 
(Abrati), o se-
tor de transpor-
te rodoviário de 
passageiros está 
preparado para 
atrair o passageiro do transporte aé-
reo, que está buscando os ônibus para 
fugir das altas tarifas do avião nesse 
final de ano. 

A associação ressalta ainda que os 
meses de dezembro e janeiro, analisan-
do os últimos quatro anos, representam 
juntos cerca 21% dos embarques do 
ano, e neste ano é esperado um cres-
cimento de até 20% em relação ao nú-
mero de passageiros de 2019, antes da 
pandemia, quando foram registrados 39 
milhões de passageiros embarcados.

As empresas regulares do setor estão 
investindo em governança corporativa 
para garantir práticas mais sustentá-
veis do ponto de vista da continuidade 
e resultados dos negócios. “As grandes 
empresas contrataram profi ssionais de 

diversas áreas 
para transitar no 
universo rodovi-
ário de passagei-
ros. Contamos 
com times de 
tecnologia, busi-
ness inteligence 
e especialistas 
na estruturação 
de uma agenda 
ESG”, diz Letícia 

Pineschi, conselheira e porta- voz da 
Abrati.

Segundo a entidade, o resultado desse 
trabalho já vem impactando o segmento 
e começa a ser visto pelos passageiros 
nas plataformas de embarque nesse fi -
nal de ano, por meio das frotas reno-
vadas, maior percentual de serviços de 
luxo, wi-fi , internet free a bordo, bilhete 
de passagem eletrônico e motores mais 
ecológicos.

A estratégia também refl ete adapta-
ções nas mudanças de comportamen-
to do consumidor, que passou a buscar 
mais por viagens e destinos no comércio 
on-line e a se preocupar com as boas 
práticas socioambientais das empresas. 
Quanto aos veículos, foram realizados 
nos últimos meses fortes investimentos. 
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Volkswagen atinge marco de 15 mil ônibus inspecionados
O projeto Bus ZP9 da 

Volkswagen Caminhões e 
Ônibus tem como missão 
garantir a conformidade da 
interface entre chassi e car-
roceria no mercado de ôni-
bus. A empresa registrou o marco de 15 
mil veículos inspecionados, em parceria 
com as encarroçadoras.

“Para nós, este é um marco muito im-
portante. O ZP9 nos ajudou a transformar 
positivamente a imagem do nosso produto 
no mercado. São 15 mil ônibus que ates-
tam a qualidade do que fazemos e a força 
da nossa marca”, ressalta Jorge Carrer, di-
retor de vendas de Ônibus da Volkswagen 

Caminhões e Ônibus.
A montadora é responsável 

pelo treinamento dos analis-
tas e inspetores que formam 
a estrutura de atendimen-
to e suporte que fi ca aloca-

da nas fábricas de carrocerias. Todos são 
treinados no centro técnico da marca, em 
Resende (RJ), conhecendo assim o funcio-
namento do consórcio modular, os produ-
tos e processos de qualidade, tornando-se 
aptos para atuar e realizar as avaliações.

Em cinco anos, com ampliação do projeto 
para atender mais encarroçadoras, a mon-
tadora informa que já reduziu substancial-
mente gastos com reparos em garantia. 

Grupo JCA registra crescimento de 57% nas vendas 
para as viagens de fi m de ano

Um levantamento do Grupo JCA, que 
administra as empresas Cometa, 1001, 
Catarinense, Expresso do Sul e Rápido Ri-
beirão, revelou que houve um aumento de 
57% nas vendas de passagens de ônibus 
para o fi nal do ano. No comparativo com 
2019, o crescimento é de 20%, mostrando 
que os brasileiros estão mais propensos a 
viajar agora do que no pré-pandemia.

Considerando um fi m de semana nor-
mal, o aumento nas vendas para o Natal 
e do Réveillon — que este ano caem em 

um sábado e domingo, é de 37%. O tre-
cho São Paulo x Rio de Janeiro lidera as 
buscas de viagens do grupo para o fi m 
do ano, seguido por Rio de Janeiro x Re-
gião dos Lagos, São Paulo x Santa Cata-
rina, São Paulo x Santos, Curitiba x Santa 
Catarina e São Paulo x Belo Horizonte, 
respectivamente.
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Juntos salvamos vidas.

Ônibus Elétrico Mercedes-Benz.
A nossa energia vai mover a sua.
A Mercedes-Benz sempre está na frente em matéria de tecnologia 
e inovação. E, agora, chegou a vez da marca da estrela apresentar 
seu conceito de Ônibus Elétrico, futuro da mobilidade com 
sustentabilidade e eficiência. Isso é a excelência Mercedes-Benz,  
mais uma vez fazendo a diferença. É esta energia que vamos trazer 
para a sua vida, para você ir cada vez mais longe.

Referência em ônibus.
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